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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante 
o dia e à noite.

s   28º C  
t  20º C
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LeiA nAs CoLunAs

Xadrez: Flávio Bolsonaro lar-
ga na frente de Lula e Daniel
é eleito no 1º turno
Política 2

Esplanada:Além de pesquisas
errarem feio, tradicionais e
veteranos foram derrotados
Política 6

Estado reelege 
11 dos 17 federais
e renova 6 vagas
Goiás reelegeu 11 dos 17 depu-
tados federais que vão repre-
sentar o Estado na Câmara dos
Deputados em 2027. Política 8

Condenação de PMs
levanta ligação com
caso Valério Luiz
Apesar das condenações dos PMs
envolvidos no assassinato, os
dois militares não foram presos
após a sentença do Tribunal do
Júri de Goiânia e poderão re-
correr em liberdade. Cidades 9

Proibição das bets
reduz fluxo diário
em R$ 652 milhões
Saldo mantido nas contas das
bets encolheu 31% desde 26 de
setembro, caindo de R$ 2,1 bi
para R$ 1,453 bilhão. Economia 4

Michelle Bolsonaro e Bia Kicis
são eleitas senadoras pelo DF
Dobradinha eleita ao Senado pelo DF, a ex-primeira-dama Michelle
Bolsonaro (PL) recebeu 29,05% dos votos válidos (938.496 votos), en-
quanto a deputada federal Bia Kicis (PL) teve 27,44% (886.616). Leila
do Vôlei (PDT), com 686.340 votos (21,25%), e Erika Kokay (PT), com
610.950 votos (18,91%), ficaram na 3ª e 4ª colocações. Política 7

Gayer e Gracinha
são eleitos nas 2
vagas ao Senado
O deputado federal Gustavo
Gayer e a ex-primeira-dama de
Goiás, Gracinha Caiado, foram
eleitos senadores. O bolsonarista
terminou a disputa em 1º, com
1.639.247 votos, 24,53% do total.
Gracinha ficou com a segunda
vaga, ao receber 1.458.522 votos,
ou 21,83% dos válidos. Política 6

“Não venci, mas
caí de pé”, afirma
Ronaldo Caiado 
O ex-governador Ronaldo Caiado
reconheceu a derrota na disputa
a presidente e que encerra a cam-
panha com “orgulho, honra, dig-
nidade e coragem”. Caiado rece-
beu 2,18% dos votos. Política 6

“Foi por muito
pouco”, afirma
Flávio após ir ao
2º turno em 1º
O candidato à Presidência da República Flávio Bolsonaro come-
morou, neste domingo (4), o resultado do primeiro turno das elei-
ções e afirmou estar “muito feliz” com a votação. Em Brasília, o
filho do ex-presidente Jair Bolsonaro destacou que a disputa será
decidida no segundo turno, marcado para 25 de outubro. Política 2

Maior vencedor: Jair
Bolsonaro. Maior
derrotado: STF
Jair Messias Bolsonaro deve
estar sorrindo até agora. Está
preso, incomunicável, cumprin-
do pena três vezes maior que
a de estupradores e chefes de
tráfico. E saiu das urnas como
o maior vencedor de 2026. Seus
filhos são um sucesso popular
absoluto. Xadrez 2

Uma laje de antigo reservatório de água cedeu durante uma festa em chácara de Abadia de Goiás, com 30
pessoas na estrutura. Uma vítima ficou em vão de 3 metros e foi resgatada pelo Corpo de Bombeiros. Cidades 10

Com 99,97% das urnas apuradas, nome
do PL lidera com 47,04% dos votos válidos

Divulgação

Divulgação Vinícius Saiki

Laje de reservatório cede em festa na zona rural de Abadia

Com a maior votação nominal da história do Estado, o governador Daniel
Vilela foi reeleito com 59,17% dos votos válidos no 1º turno. Política 5

Com 100% das seções apuradas, Celina Leão (PP) terminou o 1º turno na
frente, com 49,93%. Leandro Grass ficou em 2º, com 34,47%. Política 7

Celina atinge 49,93% dos votos
válidos e vai ao segundo turno no DF

Daniel Vilela é reeleito governador
e atribui vitória a Ronaldo Caiado



2 n POLÍTICA

Micael Moura

O candidato à Presidência
da República Flávio Bolsonaro
(PL) comemorou, neste do-
mingo (4), o resultado do pri-
meiro turno das eleições e
afirmou estar “muito feliz”
com a votação. Em Brasília, o
filho do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) destacou que a
disputa será decidida no se-
gundo turno, marcado para
25 de outubro.

Com 99,97% das urnas apu-
radas, Flávio aparece com
47,04% dos votos, somando
56.100.112 votos, enquanto
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
registra 45,15%, com 53.855.179
votos. Os números apresenta-
dos correspondem aos dados
apresentados pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) às 23h06
do último domingo.

“Eu estou muito feliz de
verdade com o resultado que
nós vemos aqui agora. São
quase 56 milhões de brasi-
leiros e brasileiras que deram
esse voto de confiança para
mudança”, declarou Flávio
Bolsonaro.

Flávio afirmou que pes-
quisas eleitorais indicavam
resultados diferentes dos re-

gistrados nas urnas e disse
que levantamentos internos
de sua campanha apontavam
uma possibilidade de vitória
no primeiro turno. “Foi por
muito pouco, mas eu fiquei
muito feliz com a quantidade
de brasileiros que foram às
urnas para se manifestarem,
não se omitiram, porque que-
riam essa mudança.”

Durante o discurso, o can-
didato também criticou o go-
verno do PT e afirmou que
pretende apresentar, no se-
gundo turno, uma proposta
de governo baseada na redu-
ção do número de ministérios,
em mudanças na relação com
o Supremo Tribunal Federal
e em outras medidas que, se-
gundo ele, seriam necessárias
para o país.

Flávio também criticou Lula
e afirmou que o atual presi-
dente estaria preocupado com
a permanência no poder, en-
quanto o candidato do PL, se-
gundo sua própria declaração,
estaria disputando a eleição
pensando no futuro do País.
“Ele está disputando o poder.
[…] Eu tô preocupado com o
futuro do Brasil. Eu tô dispu-
tando o Brasil”, afirmou o pre-
sidenciável.

Campanha “limpa”
O candidato também afir-

mou que pretende fazer uma
campanha “limpa” nas próxi-
mas semanas e voltou a de-
fender o fim da reeleição para
presidente. “Eu sou o único
candidato que assumiu o com-
promisso pelo fim da reeleição
porque eu só preciso de um
mandato para colocar o brasi-
leiro e a brasileira no centro
do meu governo.”

Ao falar diretamente aos
eleitores, Flávio afirmou que
pretende usar o período até o
segundo turno para apresentar

suas propostas e pediu uma
oportunidade para governar
o país. “Eu quero a oportuni-
dade de cuidar do Brasil, eu
quero oportunidade de cuidar
do povo brasileiro”, disse o
candidato do PL.

O segundo turno entre Flá-
vio Bolsonaro e Lula foi con-
firmado pelo Tribunal Superior
Eleitoral após a apuração in-
dicar que nenhum dos dois
candidatos alcançou mais da
metade dos votos válidos no
primeiro turno. A votação está
marcada para 25 de outubro.
(Especial para O HOJE)

Candidato do PL terminou o primeiro
turno à frente de Lula e afirmou que
pretende manter uma campanha
voltada à proposta de mudança no País

“Foi por muito pouco”, diz Flávio
Bolsonaro após ir ao 2º turno em 1º 

Fotos: Joédson Alves/ABr e Paulo Pinto/ABr

Com 99,97% das

urnas apuradas,

Flávio aparece com

47,04% dos votos,

enquanto Luiz

Inácio Lula da Silva

(PT) registra 45,15%

Maior vencedor de 2026: Jair
Bolsonaro. Maior derrotado: STF

Jair Messias Bolsonaro deve estar sorrindo até
agora. Não é para menos. Está preso, incomunicável
para 99% dos casos, cumprindo pena três vezes
maior do que a de estupradores e chefes de tráfico,
que para Lula não são terroristas. E saiu das urnas
como o maior vencedor de 2026. Seus filhos são
um sucesso popular absoluto: Flávio quase se elege
presidente ainda no 1° turno e em Santa Catarina,
Jair Renan virou deputado federal e Carlos, senador,
mesmo cargo de sua mulher, Michelle Bolsonaro,
no Distrito Federal, que ainda carregou a grande
aliada Bia Kicis. Aliás, o Senado, que havia sido
uma dor de cabeça constante, agora vai ter bolso-
naristas até na tampa.

Aí se descobre o maior perdedor deste ano,
fora os institutos de pesquisa: o Supremo Tri-
bunal Federal, mais precisamente sua parte que
insiste em fazer política partidária. Houve uma
vitória bolsonarista maiúscula para o Senado,
que é o local em que se cassam ministros do
STF que cometem crimes. A quantidade de par-
lamentares de confiança vai depender do triunfo
de Flávio, pois senador muda mais de lado que
bandeira de escola de samba em desfile de car-
naval. Mas o certo é que o pescoço de quem
deve está ardendo.

Com Flávio na presidência, Jair será indultado,
assim como os demais envolvidos no 8 de Janeiro.
Ganhará um ministério, possivelmente a Casa Civil,
de onde o Brasil real é governado. A mesma boa
notícia não pode ser dada a seu maior algoz, Ale-
xandre de Moraes. (Especial para O HOJE)

Flávio larga na frente de Lula
e Daniel é eleito no 1º turno

O Brasil saiu das urnas mais uma vez dividido entre
o antipetismo e a direita conservadora, só que agora
mais à direita do que à esquerda. A disputa neste
primeiro turno entre Lula (PT) e Flávio Bolsonaro (PL)
foi acirrada, mas quem venceu de fato as eleições para
o Congresso Nacional foi a direita, e por uma margem
que não deixa muita dúvida.

O PL começa o próximo ciclo como a maior força po-
lítica do País. Some a isso os demais partidos do Centrão
e o resultado fica ainda mais claro, pois apesar de ter
nome de centro e às vezes se aliar ao petismo em troca
de benesses, a origem é de direita, e vota na direita
quando o assunto é agenda de costumes, segurança pú-
blica ou pauta econômica. O União Brasil é filho do
DEM, que é herdeiro do PFL, maior partido de direita
dos anos 1990. Já o PP nada mais é do que o antigo PDS,
que nasceu da Arena, partido de sustentação dos militares.
O Congresso que saiu das urnas carrega essas origens.

Um possível governo Flávio Bolsonaro terá, portanto,
mais governabilidade, afinal herdaria um Congresso
que já nasce afinado com sua agenda, sem precisar ne-
gociar cargo por voto. Lula, ao contrário, vai enfrentar
dificuldade dobrada. Mesmo que se alie ao STF mais
uma vez e ainda indique quatro novos aliados para a
Corte, isso ajudará muito
pouco diante de um Le-
gislativo hostil e uma
população mais ainda.
O Brasil que emerge das
urnas é um país que
pede governabili-
dade a quem vem
da direita e cobra
milagre de quem
vem da esquerda.

Em Goiás, a
surpresa ficou
por conta da reeleição do governador Daniel Vilela
(MDB) no primeiro turno. As pesquisas sempre
deram uma boa vantagem a Daniel, mas esperava-
se que o ex-governador Marconi Perillo (PSDB) fosse
melhor. Ficou com módicos 8,75%, atrás de Luis
Cesar Bueno (PT), com 9,79%, e Wilder Morais (PL),
22,19%. O desempenho da oposição ficou aquém
das expectativas, principalmente Wilder, que foi
abandonado pelo bolsonarismo, que votou em Daniel
Vilela, que venceu com 58,98%.

Bolsonarismo 
não abraçou Wilder

Diferente da maioria dos Estados, onde o
bolsonarismo saiu das urnas como a maior
força política do País, em Goiás ele não en-
controu eco na campanha de Wilder Morais
(PL) ao Governo do Estado. Daniel Vilela
(MDB) foi eleito já no primeiro turno, prova
de que a onda bolsonarista que varreu o País
bateu, por aqui, num caiadismo forte demais
para ser derrubado.

Gayer, a força
Os números não deixam dúvida sobre o

descompasso. Flávio Bolsonaro (PL) e Gustavo
Gayer (PL) tiveram, cada um, o dobro de
votos de Wilder Morais (PL), enquanto Ro-
naldo Caiado (PSD) somou menos de 500
mil, ou seja, uma legião de eleitores votou
22 para presidente, mas preferiu o 15 para
governador.

Bia e Michelle senadoras
No Distrito Federal, o bolsonarismo também

mostrou força, só que não a ponto de fechar
a conta. Michelle Bolsonaro (PL) e Bia Kicis
(PL) foram eleitas senadoras sem sobressalto,
mas Celina Leão (PP) vai para o segundo
turno por um “beicinho de pulga”.

Celina favorita
A reeleição de Celina Leão (PP), apesar de

ocorrer somente no segundo turno, será sem
sobressaltos, pois além de chegar reforçada
com a eleição de Michelle Bolsonaro (PL) e
Bia Kicis (PL), tende a receber os votos de
Paula Belmonte (PSDB) e Kiko Caputo (Novo),
adversários de centro-direita que ficaram
pelo caminho. 

Vingança das bets
Depois que o presidente Luiz Inácio Lula

da Silva (PT) demonizou as apostas on-line,
popularmente conhecidas como bets, a apro-
vação da PEC da jornada de trabalho no Senado,
entre o 1º e o 2º turnos, pode vir a ser compro-
metida pela “vingança das plataformas de
apostas”. Empresas que engordaram em bilhões
os cofres do governo não vão deixar barato.

Falta cidadania – Por maior que seja a fiscalização, a cultura
da compra de votos em cidades pequenas e médias tornou-se
um negócio. Por isso, a maioria dos eleitos não tem
compromisso com o eleitor, a não ser no período eleitoral.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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OPiniãO n 3

República do arbítrio

Tenente Dirceu Cardoso Gonçalves

O voto livre e consciente é uma das maiores
expressões da democracia. É por meio dele que
cada cidadão participa diretamente da definição
dos caminhos do País e escolhe aqueles que terão
a responsabilidade de governar e de representá-
lo no Poder Legislativo. Mais do que um direito,
votar significa assumir uma parcela de responsa-
bilidade pelo futuro coletivo.

No último domingo (4), o eleitor brasileiro
teve em suas mãos uma oportunidade que so-
mente uma democracia pode oferecer: escolher
presidente da República, governador, senadores,
deputados federais, estaduais e distritais. Nesse
momento, o cidadão se torna o verdadeiro pro-
tagonista da decisão.

Por isso, espero que o final de semana tenha
sido de reflexão até o momento na urna. Cam-
panhas foram realizadas, propostas foram apre-
sentadas e candidatos tiveram oportunidade de
expor suas idéias. Veio o momento mais impor-
tante: a decisão do eleitor.

Escolher bem significa analisar propostas, tra-
jetória, comportamento público e compromissos.
Os eleitos tomarão decisões que poderão influenciar
diretamente a economia, a saúde, a educação, a
segurança, o emprego e muitas outras áreas da
vida da população. Uma escolha acertada pode
trazer bons resultados. Uma escolha equivocada
produz consequências para a própria sociedade.

É justamente aí que está a força do eleitor.
Na democracia, não são apenas os candidatos
que possuem poder. Antes deles, existe o poder
de quem escolhe. É o cidadão que concede o
mandato e autoriza alguém a representá-lo du-
rante os próximos anos.

Por isso, o voto não deve ser orientado

apenas por paixões partidárias, rivalidades ou
rejeições pessoais. Cada eleitor tem o direito
de utilizar seus próprios critérios, comparar
propostas, analisar comportamentos e decidir
quais candidatos considera mais adequados às
funções públicas em disputa.

Também é importante conhecer a vida pública
daqueles que pretendem receber esse voto. Pro-
messas eleitorais precisam ser confrontadas com
atitudes, histórico e compromissos assumidos pe-
rante a sociedade. Quanto mais informado estiver
o eleitor, maior será sua capacidade de decidir de
acordo com suas próprias prioridades.

No último domingo, o eleitor fez seis escolhas:
deputado federal, deputado estadual ou distrital,
dois senadores, governador e presidente da Re-
pública. Caso seja necessário segundo turno para
presidente ou governador, uma nova votação
ocorrerá em 25 de outubro.

Até o fechamento das urnas, a decisão pertencia
exclusivamente ao eleitor. Depois dela, começarão
as consequências das escolhas feitas. Antes de
confirmar cada voto, portanto, valia uma última
reflexão: quem recebeu a sua confiança está pre-
parado para representar aquilo que você espera
para o País e para o seu Estado?

A democracia entre-
ga ao cidadão essa ex-
traordinária oportuni-
dade. No final, o eleitor
não é um simples par-
ticipante das eleições.
Ele é quem concede o
poder e também um
dos primeiros a sentir,
positiva ou negativa-
mente, os resultados da
escolha que fez.

Márcio Coimbra 

O Brasil caminhou no último domingo (4)
para mais um pleito eleitoral sob a atmosfera
sufocante de uma nação fraturada, conflagrada
e sem consensos. Contudo, a maior ameaça à in-
tegridade da disputa não reside unicamente no
acirramento da polarização nas ruas, mas na
consolidação de uma engenharia institucional
orientada a transferir a decisão das urnas para
os gabinetes dos tribunais. O fantasma da judi-
cialização da eleição tornou-se um risco iminente,
alimentado por sinais inequívocos de que setores
do Supremo Tribunal Federal estão dispostos a
levar o resultado do pleito para o “tapetão”.

Trata-se de uma estratégia que subverte a
democracia. Sob o pretexto de combater a de-
sinformação, observa-se a atuação articulada
de uma ala da Corte historicamente alinhada
ao grupo lulista. Esse estamento vem utilizando
o poder jurisdicional de forma heterodoxa
para intervir no processo político. A prolifera-
ção de inquéritos de ofício, sem provocação
do Ministério Público ou da Polícia Federal, o
atropelo ao juiz natural, censuras e o sobre-
pujamento da Justiça Eleitoral compõem um
roteiro deliberado de ingerência. O que está
em curso é a consolidação de uma estrutura
autocrática em que o critério de legalidade é
moldado pela conveniência do candidato de
estimação do estamento togado.

Essa dinâmica evidencia-se no fustigamento
ostensivo ao Tribunal Superior Eleitoral. Sempre
que a Justiça Eleitoral tenta impor freios ao arbítrio,
a ala governista do STF reage com pressão e des-
confiança, passando a intimidação por meio de
vazamentos e chantagens explícitas. O inconfor-

mismo em não exercer o controle absoluto do
processo revela a intenção de fabricar uma nar-
rativa de nulidade do pleito. Prepara-se o terreno
para contestar a legitimidade do resultado caso
as urnas revelem uma escolha desfavorável ao
grupo encastelado no poder.

Caso o resultado eleitoral seja arrastado para
o tapetão e revirado por manobras pouco orto-
doxas em favor do candidato lulista, o Brasil en-
frentará uma imediata denúncia internacional.
Governos estrangeiros e organismos multilaterais
dificilmente chancelarão um governo cuja legiti-
midade decorra de atos arbitrários de magistrados
partidarizados. Sanções diplomáticas, isolamento
econômico e perda de credibilidade externa se-
riam inevitáveis, rebaixando a República à con-
dição de pária internacional.

A soberania popular é o único alicerce capaz
de sustentar a paz social e a estabilidade demo-
crática. Quando o Judiciário abandona a sua
função constitucional de guardião imparcial das
leis para atuar como linha de defesa de uma can-
didatura, o pacto republicano é rompido. É urgente
que os tribunais retomem a prudência, o respeito
às normas processuais e a contenção institucional,
um desafio especial para
Fachin, um Presidente
fraco, que não consegue
liderar a Corte. A insis-
tência em manipular o
resultado eleitoral leva-
rá o Brasil a um colapso
sem volta, submergindo
o País em um estado
permanente de caos, ruí-
na diplomática e ingo-
vernabilidade.

Tenente Dirceu Gonçalves
é dirigente da Associação
de Assistência Social dos
Policiais Militares de SP

Márcio Coimbra é CEO da
Casa Política e presiden-
te-executivo do Instituto
Monitor da Democracia

O poder da escolha 
nas mãos do eleitor
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CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
Os elementos colhidos

neste momento não

apontam nenhuma

ação concreta. 

Ou seja, não havia

nenhum plano, não

havia nada que a

gente tivesse, de

imediato, identificado”

Andrei Rodrigues, diretor-geral da
Polícia Federal (PF), neste domingo
(4), ao dizer que não há risco ou indí-
cios de planos de ataque contra em-
baixadas localizadas na capital
federal. Na última sexta-feira (2), a
corporação investigou supostas
ameaças à Embaixada dos Estados
Unidos no Brasil. Foram cumpridos
dois mandados de busca e apreensão
em São Paulo e no entorno do Dis-
trito Federal. Em entrevista coletiva
no Centro Integrado de Comando e
Controle Nacional (CICC), em Brasília,
o diretor-geral detalhou que a PF foi
informada pela própria embaixada
estadunidense sobre o caso e atuou
para checar a veracidade das infor-
mações. “Cumprimos as medidas ju-
diciais – é um processo sigiloso – e, de
fato, não comprovamos nenhum ele-
mento concreto que nos apontasse
um risco efetivo para essa embai-
xada ou para qualquer outra embai-
xada aqui no nosso território.” (ABr)

@g.ohoje
O candidato à Presidência da Repú-
blica Romeu Zema (Novo) votou na
manhã deste domingo (4), em Araxá,
Minas Gerais, e entrou na cabine de
votação com um celular. A situação
passou a ser apurada pelo Tribunal
Regional Eleitoral de Minas Gerais
(TRE-MG). Após votar, Zema afirmou
que não utilizou o aparelho para foto-
grafar ou registrar o voto e disse que
teria deixado o celular com os mesá-
rios caso tivesse sido alertado. Leia a
matéria completa em ohoje.com. 

@jornalohoje
O papa Leão XIV publicou neste do-
mingo (4), em português, uma mensa-
gem em homenagem a São Francisco
de Assis e pediu paz e “concórdia entre
os povos”. A manifestação ocorre no
mesmo dia do primeiro turno das Elei-
ções 2026 no Brasil. Na mensagem do
Angelus, o pontífice chamou São Fran-
cisco de “um operário que trabalhou
com grande fruto na vinha do Senhor”,
ao lembrar o oitavo centenário da
morte do santo. A referência foi feita ex-
clusivamente a São Francisco de Assis.
Leia a matéria completa em ohoje.com.

L

M

Fernando Frazão/ABr
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A Embraer entregou 66
aeronaves ao longo do terceiro
trimestre deste ano, volume
que representa um crescimen-
to de 6% na comparação com
o mesmo intervalo de 2025.
Os dados operacionais foram
divulgados pela fabricante bra-
sileira nesta sexta-feira (2).

A aviação executiva con-
centrou a maior fatia dos en-
vios entre julho e setembro,
somando 41 jatos entregues,
mesmo patamar registrado no
terceiro trimestre do ano pas-
sado. O resultado foi impul-
sionado pelas linhas Phenom
100, Phenom 300, Praetor 500
e Praetor 600. No acumulado
de janeiro a setembro de 2026,
a divisão executiva já conta-
biliza 115 aviões repassados
aos clientes.

No segmento de aviação co-
mercial, a companhia realizou
a entrega de 22 aeronaves no
terceiro trimestre, superando
as 20 unidades registradas em
igual período de 2025. Com
esse desempenho, o setor soma
52 aviões comerciais entregues

nos nove primeiros meses des-
te ano, frente a 46 no mesmo
intervalo do ano anterior.

Já a divisão de defesa e se-
gurança fechou o trimestre com
a entrega de três aeronaves,
sendo um cargueiro multimis-
são KC-390 Millennium e dois
caças leves A-29 Super Tucano.
No acumulado do ano, o seg-
mento militar totaliza oito aviões
entregues. (João César Almei-
da, especial para O HOJE) 
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João César Almeida

A medida provisória que
proibiu casas de apostas no
Brasil interrompeu quase todo
o fluxo financeiro diário das
plataformas e provocou uma
retirada em massa de recursos
pelos usuários. Segundo ba-
lanço divulgado na última sex-
ta-feira (2) pelo ministro da
Fazenda, Dario Durigan, e pelo
ministro da Justiça e Segurança
Pública, Wellington César Lima
e Silva, o saldo mantido nas
contas das casas de apostas
encolheu 31% desde o dia 26
de setembro, caindo de cerca
de R$ 2,1 bilhões para R$ 1,453
bilhão, uma redução de R$
652,6 milhões.

sDe acordo com Dario Du-
rigan, a movimentação diária
das plataformas, antes esti-
mada em mais de R$ 600 mi-
lhões, praticamente cessou
após a publicação da medida
provisória, no dia 25 de se-
tembro. “Você teve aí um fluxo
de R$ 600 milhões por dia
que foi basicamente anulado
depois da medida”, afirmou
o ministro.

O corte refletiu de imediato
no Sistema de Pagamentos Ins-
tantâneos (SPI) do Banco Cen-
tral. Nos três dias seguintes à
proibição, entre sábado (26) e
segunda-feira (28), o volume
de transações via Pix somou
608,6 milhões de operações,
uma retração de 10% em com-
paração com a média do mes-
mo intervalo das quatro se-
manas anteriores.

Apesar do volume de sa-
ques, cerca de R$ 1,453 bilhão
ainda permanece distribuído
em contas vinculadas a 28,65
milhões de CPFs. O governo

orienta os apostadores a res-
gatarem os valores até as
23h59 desta segunda-feira (5),
último dia de funcionamento
dos sites e aplicativos. Entre
os dias 7 e 8 de outubro, as
empresas informarão aos ban-
cos os saldos remanescentes

para que a devolução ocorra
de 9 a 14 de outubro. Caso o
repasse não seja feito pelas
operadoras, os recursos serão
transferidos à Caixa Econô-
mica Federal, que assumirá a
restituição aos titulares.

Fiscalização e bloqueios
Durante o monitoramento

das carteiras digitais, o Minis-
tério da Fazenda identificou
48 contas com saldo individual
superior a R$ 500 mil, que pas-
sarão por análise detalhada e
poderão ser alvo de investiga-
ção caso apresentem indícios
de irregularidades. Além disso,
entre 25 de setembro e 1º de
outubro, 10.435 páginas ilegais
foram enviadas para bloqueio
pela Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel), so-
mando cerca de 78 mil sites
derrubados anteriormente.

A proibição passou a atingir
também as empresas respon-
sáveis pelas plataformas e as
instituições que processam pa-
gamentos, permitindo o blo-
queio de contas e a destinação

de valores ligados a operações
ilegais para a segurança pú-
blica. Na quinta-feira (1º), um
decreto criou o Departamento
de Fiscalização e Prevenção
de Danos ao Consumidor na
Secretaria Nacional do Consu-
midor (Senacon), enquanto a
Polícia Federal estruturou a
Coordenação-Geral de Repres-
são à Lavagem de Dinheiro e
Recuperação de Ativos para
monitorar apostas ilegais e ma-
nipulação esportiva.

Queda nas Bolsas e
impacto econômico

A decisão do governo bra-
sileiro derrubou em até 34%
as ações de companhias do se-
tor nas Bolsas internacionais.
O recuo mais acentuado foi o
da Better Collective, que caiu
33,8% em Estocolmo, suspen-
deu a recompra de ações e
cortou projeções após ver
ameaçada uma receita estima-
da em 45 milhões de euros no
Brasil em 2026. Em Nova York,
a Flutter, dona da Betnacional
e da Betfair, perdeu 6,74%.

Em Londres, a Entain, con-
troladora da Sportingbet e da
Betboo, cedeu 3,85%. A Allwyn,
sócia da dona da Betano, re-
cuou 4,65%, e a Betsson caiu
1,83%. Fornecedoras de tecno-
logia e jogos como Evolution
(-3,14%), Playtech (-2,83%) e
Kambi (-1,44%) também regis-
traram baixas.

O volume bilionário que
deixou de circular nessas pla-
taformas mostra o peso que o
setor exercia no País. Estudo
do Centro de Pesquisa em Ma-
croeconomia das Desigualda-
des (Made), da FEA/USP, estima
que as apostas retiraram entre
R$ 120 bilhões e R$ 141 bilhões
da atividade econômica bra-
sileira em 2025, o equivalente
a até 1,1% do Produto Interno
Bruto (PIB) e à metade do
crescimento econômico da-
quele ano. Nas contas públi-
cas, mesmo descontando os
R$ 9 bilhões pagos pelas pla-
taformas, a perda líquida de
arrecadação ficou entre R$
22 bilhões e R$ 46 bilhões.
(Especial para O HOJE)

Ações de empresas
ligadas ao setor
recuaram até 
34% no mercado
internacional após
suspensão das
operações no Brasil 

Proibição das apostas afeta bets
e reduz fluxo diário em R$ 652 mi

Marcello Casal Jr./ABr

Apostadores têm
até segunda-feira
(5) para sacar 
R$ 1,45 bilhão 
que ainda estão
retidos nas contas
de 28,6 milhões 
de usuários antes 
do encerramento
dos sites

AVIAÇÃO

Divulgação/FAB

Embraer entrega 66 aeronaves 
no 3º trimestre, alta de 6%
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setor comercial



POLÍTICA  n 5

Thiago Borges

Com a maior votação no-
minal da história do Estado, o
governador de Goiás, Daniel
Vilela (MDB), foi reconduzido
ao Palácio das Esmeraldas, no
último domingo (4), no pri-
meiro turno das eleições de
2026. O emedebista recebeu
59,17% dos votos válidos, o
que corresponde a 2.146.762
eleitores que foram às urnas,
e irá chefiar o Executivo esta-
dual até 2030. 

Matematicamente eleito às
19h28, com 90,14% das urnas
apuradas, Daniel superou Wil-
der Morais (PL), que ficou em
segundo na disputa, com
21,96% dos votos válidos. O
candidato dos liberais recebeu
o aval de 796.973 eleitores. Na
sequência apareceram: Luis
Cesar Bueno (PT), com 9,82%;
Marconi Perillo (PSDB), com
8,69%; Luciana Amorim (UP),
com 0,32%; e Danilo Silva
(PCO), com 0,03%. 

Em seu primeiro discurso
após a vitória, Daniel home-
nageou o pai, o ex-governador
Maguito Vilela. “Quero pedir
a permissão de vocês para fa-
zer uma homenagem ao meu
pai, que governou esse estado
há 30 anos. Fez o melhor, o
grande governo que atendeu
as pessoas que mais precisa-

vam e eu tenho a convicção
que foi no governo dele que
esse Estado promoveu uma
grande virada desenvolvimen-
to. E hoje ter esse privilégio
de poder resgatar esse legado
e sequenciar essa história é,
pra mim, uma grande emo-
ção”, disse o emedebista.

O governador estava acom-
panhado do ex-governador Ro-
naldo Caiado (PSD) e da ex-
primeira-dama Gracinha Caia-
do (União Brasil), também elei-
ta e que irá ocupar uma ca-
deira no Senado Federal a par-
tir de fevereiro de 2027. Sem
poupar elogios, Daniel afirmou
que Caiado é “o homem a
quem nós devemos essa vitó-
ria”. “Foi a grande transfor-
mação que ele promoveu em
Goiás. Essa vitória maiúscula

que nós tivemos, sem dúvida
nenhuma é fruto do trabalho
e da transformação do trabalho
que ele empreendeu”, afirmou.

Assim como fez durante a
campanha, Daniel reforçou o
discurso de continuidade da
gestão Caiado. O emedebista
afirmou que irá fortalecer a
regionalização da saúde, pro-
meteu investimentos em in-
fraestrutura e citou a reforma
tributária como um dos desa-
fios que seu novo governo en-
frentará. “O melhor governo
do Brasil vai continuar em
Goiás”, disse.

Durante a coletiva, Daniel
também ressaltou que tomará
uma decisão sobre a disputa
presidencial, entre o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
e o senador Flávio Bolsonaro

(PL), em conjunto com Caiado.
O governador ressaltou que
em razão do pessedista ter sido
o candidato do grupo ao Palá-
cio do Planalto, a decisão sobre
a posição será tomada pelo ex-
governador. 

A vitória de Daniel é a ter-
ceira no primeiro turno do
grupo palaciano, já que Caia-
do foi eleito em 2018 e reeleito
em 2022. A última vez que
uma disputa pelo Governo de
Goiás foi ao segundo turno
foi em 2014, com Marconi e
o ex-governador Iris Rezende
(MDB). Além disso, o triunfo
eleitoral do governador mar-
ca a primeira vitória do MDB
na disputa pelo governo,
como cabeça de chapa, desde
1994. Na ocasião, Maguito
venceu a eleição. 

Histórico
Reeleito governador de

Goiás, Daniel iniciou sua tra-
jetória política em 2008, como
vereador de Goiânia. Em 2010,
foi eleito deputado estadual.
Ao fim do mandato, em 2014,
disputou uma cadeira na Câ-
mara dos Deputados. Como
deputado federal, presidiu a
Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ). Disputou o Go-
verno de Goiás em 2018, quan-
do ficou em 2º, atrás de Caiado.
Em 2022, levou o MDB para a
base caiadista e foi escolhido
como vice do à época gover-
nador e candidato à reeleição.
Em março, assumiu o governo
do Estado após a renúncia de
Caiado, que precisava deixar
o cargo para disputar a Presi-
dência da República.  

Governador reeleito, o emedebista Daniel Vilela recebeu a maior votação nominal da história de Goiás para o Palácio das Esmeraldas

Segundo colocado na disputa pelo
Governo do Estado, o senador Wilder
Morais (PL) criticou as pesquisas elei-
torais e elogiou o desempenho da le-
genda. Wilder conversou com a im-
prensa em entrevista coletiva no último
domingo (4), após a confirmação nas
urnas da reeleição do governador Daniel
Vilela (MDB) ao Palácio das Esmeraldas. 

O parlamentar atribuiu aos levan-
tamentos eleitorais uma influência
que o teria tirado do segundo turno.
De acordo com Wilder, as pesquisas
“influenciam o voto do eleitor” e afir-
mou que poderia ter avançado para
o segundo turno em um cenário dife-
rente. Wilder recebeu 797.141 votos,

21,96% dos votos válidos. 
Wilder também afirmou que o PL

goiano sai “fortalecido” da disputa
eleitoral deste ano, ao citar a eleição
de quatro deputados federais e cinco
deputados estaduais em Goiás. A le-
genda será a com maior representa-
tividade na bancada goiana da Câ-
mara dos Deputados e terá a segunda
maior bancada na Assembleia Le-
gislativa de Goiás (Alego). 

O senador também elogiou a pró-
pria campanha e cobrou empenho
do governador reeleito. “Fizemos uma
campanha bonita, um plano de go-
verno, e agora espero que ele resolva
as causas do governo”, concluiu. 

Emedebista
recebeu 59,17%
dos votos válidos 
e disse que a
vitória é “fruto 
do trabalho”
desenvolvido pelo
ex-governador 

Daniel Vilela é reeleito governador
e atribui vitória a Ronaldo Caiado

Divulgação

Bruno Zotto

Wilder critica “influência” das
pesquisas eleitorais no voto

Entre os principais candidatos ao Governo
de Goiás, o ex-governador Marconi Perillo (PSDB)
foi o único postulante ao Palácio das Esmeraldas

que não se pronunciou no último domingo (4),
após a apuração das urnas e a divulgação do re-
sultado eleitoral. O tucano, que durante a cam-

panha eleitoral variava entre o 2º e o 3º lugar
das pesquisas, amargou o 4º lugar no pleito.
(Especial para O HOJE)

Após a derrota, tucano Marconi Perillo não se pronuncia
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Senador afirmou que PL goiano sai “fortalecido” das eleições deste ano

O candidato do PT ao Governo de
Goiás, Luis Cesar Bueno, afirmou acre-
ditar que a busca pelo voto útil na
reta final da eleição prejudicou seu
desempenho eleitoral, em entrevista
coletiva no último domingo (4), após
a vitória do governador reeleito Daniel
Vilela (MDB). O ex-deputado estadual
recebeu 356.692 votos (9,82%) e ficou
em terceiro lugar na disputa. 

Na avaliação de Cesar Bueno, par-
te dos eleitores que votariam no pe-
tista migraram, sobretudo, para Da-
niel, em razão da percepção de que
a candidatura petista não avançaria
para o segundo turno. 

“Nós esperávamos mais porque as

nossas pesquisas internas mostravam
a gente chegando aí na faixa de 14%,
15%, e nós esperávamos crescer 5%
para disputar o segundo turno. Mas
houve uma migração de eleitores nos-
sos, sobretudo para o Daniel, com
aquela expectativa de que nós não tí-
nhamos condições de chegar ao se-
gundo turno”, afirmou o candidato. 

Cesar Bueno ainda destacou, sem
citar o tucano, que terminou a disputa
à frente do ex-governador Marconi
Perillo (PSDB), que ficou em quarto
lugar, com 315.676 votos (8,69%). O
petista lembrou que Marconi aparecia,
de forma recorrente, em segundo lu-
gar nas pesquisas eleitorais.  

Luis Cesar Bueno se vê
prejudicado pelo voto útil

Petista afirmou que esperava chegar na faixa de 15% dos votos

Divulgação
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Ronaldo Caiado comemorou a vitória de Daniel Vilela 
para o Governo de Goiás, com 59,17% dos votos

O ex-governador de Goiás, Ronaldo Caiado (PSD), re-
conheceu a derrota na disputa pela Presidência da Re-
pública e afirmou, neste domingo (4), que encerra a
campanha com “orgulho, honra, dignidade e coragem”.
Caiado recebeu 2,18% dos votos, o equivalente a 2.605.004
votos, conforme a apuração exibida na imagem.

Durante o discurso após a apuração, Caiado também
comemorou a vitória de Daniel Vilela (MDB) para o
Governo de Goiás, eleito no primeiro turno com 59,17%
da votação válida, com 2.148.218 votos. O resultado
foi confirmado pela totalização eleitoral, às 22h38 do
último domingo.

“Não venci, mas caí de pé. Caí com orgulho, com
honra, com dignidade, com coragem e com responsabi-
lidade daquilo que foi representar o meu povo goiano
no cenário nacional”, disse Caiado.

O presidenciável do PSD afirmou que continuará a
participar da política e que pretende apoiar Daniel
Vilela durante o próximo mandato. Segundo Caiado, a
experiência acumulada ao longo de sua trajetória política
será colocada à disposição do governador eleito.

O ex-governador também destacou a votação de
Gracinha Caiado, eleita senadora por Goiás, e afirmou
que ela deverá atuar no Congresso Nacional em ali-
nhamento com o governo estadual. (Micael Moura,
especial para O HOJE)

“Não venci, mas
caí de pé”, afirma
Caiado da corrida
presidencial

Anna Salgado/O HOJE

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Bruno Goulart 

O deputado federal Gustavo
Gayer (PL) e a ex-primeira-
dama de Goiás, Gracinha Caia-
do (União Brasil), foram eleitos
senadores por Goiás neste do-
mingo (4). O bolsonarista ter-
minou a disputa em primeiro
lugar, com 1.639.247 votos, o
equivalente a 24,53% dos votos
válidos. Gracinha ficou com a
segunda vaga, ao receber
1.458.522 votos, ou 21,83%. Os
dois ocuparão cadeiras no Se-
nado Federal a partir de feve-
reiro de 2027 para mandatos
de oito anos, ao lado do candi-
dato derrotado ao Governo de
Goiás, senador Wilder Morais
(PL), que permanecerá por
mais quatro anos.

O resultado consolida a
presença de dois grupos polí-
ticos com influência no cená-
rio goiano. De um lado, Gayer
representa o eleitorado iden-
tificado com o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) e a oposi-
ção ao governo federal. De
outro, Gracinha chega ao Con-
gresso com o respaldo da es-
trutura política construída
pelo ex-governador Ronaldo
Caiado (PSD), seu marido, e
com a experiência acumulada

em ações sociais durante a
administração estadual.

Em terceiro lugar, ficou o
deputado federal Zacharias Ca-
lil (MDB) que obteve 998.319
votos (14,94%), seguido do ve-
reador por Goiânia, Oséias Va-
rão (PL), com 676.930 votos
(10,13%); do senador Vander-
lan Cardoso (PSD), com 633.848
(9,49%); do ex-prefeito de Apa-
recida de Goiânia Gustavo
Mendanha (PRD), com 578.418
votos (8,66%). Fecham a lista
Isaura Lemos, do PSB, registrou
348.290 votos (5,21%), Cintia
Dias, do PSOL, 288.637 votos
(4,32%), Ernesto Roller, do
PSDB, 28.927 votos (0,43%),
Iure Castro, do Cidadania,
23.714 votos (0,35%) e Guilher-
me Darques, do UP, 7.147 votos
(0,11%).

Os eleitos
A campanha da ex-primei-

ra-dama se apoiou na avaliação
positiva da gestão de Ronaldo
Caiado e na visibilidade con-
quistada por meio de progra-
mas sociais. À frente de ini-
ciativas voltadas à população
em situação de vulnerabilida-
de, Gracinha ampliou sua par-
ticipação em agendas públicas
e construiu uma imagem polí-

tica própria. A candidatura,
contudo, enfrentou divergên-
cias dentro do grupo gover-
nista. No início da corrida elei-
toral, Gracinha protagonizou
um desentendimento com Gus-
tavo Mendanha, a quem acu-
sou de estar por trás da circu-
lação de conteúdos ofensivos
contra a senatoriável do UB
nas redes sociais. 

Já Gayer construiu sua tra-
jetória política com forte pre-
sença nas redes sociais e ali-
nhamento ao bolsonarismo.
Em 2022, foi eleito deputado
federal por Goiás com 200.586
votos, a segunda maior votação
do Estado, atrás apenas de Sil-
vye Alves (UB). Na Câmara dos

Deputados, Gayer fortaleceu
sua atuação na oposição ao
presidente Lula da Silva (PT),
com críticas frequentes ao go-
verno federal e ao Supremo
Tribunal Federal (STF). Na cam-
panha ao Senado, defendeu
pautas como a segurança pú-
blica, as liberdades individuais
e a redução de impostos.

A chegada de Gracinha e
Gayer ao Senado deve ampliar
a articulação da direita em
Brasília. Entre as principais
pautas da atuação dos dois es-
tão ações de oposição a minis-
tros do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), como a defesa de
processos de impeachment.
(Especial para O HOJE)

Deputado do PL liderou votação, enquanto
ex-primeira-dama garantiu segundo lugar
em disputa marcada pela divisão entre as
candidaturas da base e do bolsonarismo

Gustavo Gayer e Gracinha Caiado
são eleitos nas duas vagas ao Senado

Divulgação

Os dois ocuparão

cadeiras no Senado

Federal a partir de

fevereiro de 2027

para mandatos 

de oito anos

Enterro de veteranos
Esta eleição, além de mostrar que as

pesquisas erraram feio nos índices para
Presidência, comprovou o enterro dos
caciques tradicionais – e alguns que ti-
veram a chance de fazer História e ficam
no caminho. Tradicionais e veteranos
políticos foram derrotados. Disputando
vagas para o Senado, vão ficar em casa
Renan Calheiros (MDB-AL), Ciro Nogueira
(PP-PI) – presidente do Progressistas –
Aécio Neves (PSDB-MG), Gleisi Hoffmann
(PT-PR), Benedita da Silva (PT-RJ), Simone
Tebet (PSB-SP), Marina Silva (REDE-SP),
Esperidião Amim (PP-SC) e Randolfe Ro-
drigues (PT-AP). O ex-presidenciável Aé-
cio amargou um vergonhoso 7º lugar
em Minas, que já governou. Ex-ministras
de Lula da Silva, Marina e Simone abra-
çaram a causa do petista em SP e ficaram
no caminho. Gleisi tentou até no tapetão
tirar do caminho toda a chapa ao Senado
de Deltan Dallagnol e Felipe Barros, e
se deu mal. Ex-todo poderoso governador
de Goiás, Marconi Perillo foi humilhado
no Estado e ficou em 4º lugar.

Bolsonaro no Senado
O PL vai chegar no mínimo a 25 se-

nadores em 2027, já confirmados on-
tem – além de outros tantos aliados
bolsonaristas, independentemente de
quem se eleger presidente. O partido
já vai chegar mandando na presidência
da Casa e nas principais comissões. E
com praticamente um terço do plenário
sob controle. 

Silêncio conveniente  
O silêncio do presidente nacional do

MDB, Baleia Rossi, e a indefinição do
partido na eleição nacional, sem abraçar
um dos candidatos, mostra o velho e
forte partido que está no Poder em todos
os Governos desde a redemocratização.
O MDB é o cabo eleitoral dos sonhos,
com o maior número de prefeitos (861)
e vereadores (8.114) do Brasil.

Vices escondidos
Lula da Silva e Flávio Bolsonaro – princi-

palmente este – esconderam seus vices. Geraldo
Alckmin não ganha nem para vereador mais,
após romper com seu eleitor tradicional e
fechar com Lula da Silva. Já Alfredo Gaspar,
vice do bolsonarista, é um nome de Arthur
Lira, eleito ontem senador em Alagoas. 

Aviões americanos
É balela essa história de ingerência do Go-

verno norte-americano na eleição brasileira.
AS instituições aqui são fortes, as urnas eletrô-
nicas mais ainda. Mas é fato que causa estra-
nheza o movimento nas pistas e pátios de uma
semana para cá. Aterrissaram aqui grandes
jatos militares e do FBI em Natal (RN), Campo
Grande (MS) e Campinas (SP).

Vereador preso
O vereador Valdemir Virgino (PRD) e outras

17 pessoas foram presas no sábado, em Tere-
sina (PI), sob acusação de compra de votos.
Com o parlamentar foram apreendidos cerca
de R$ 47 mil. Das pessoas detidas, 16 foram
liberadas após pagamento de fiança. A defesa
de Valdemir afirmou que o dinheiro era para
o pagamento de pessoas que trabalharam na
campanha eleitoral.

Resseguro
As cessões de resseguro das seguradoras bra-

sileiras no 1º semestre de 2026 tiveram um leve
aumento de 2,7%, comparado ao mesmo período
no ano anterior e considerando o ramo de pes-
soas. O volume de prêmio de resseguro foi de
R$ 15,27 bilhões, no 1º semestre de 2026. O le-
vantamento é da Federação Nacional das Em-
presas de Resseguros (Fenaber), com dados da
Superintendência de Seguros Privados (Susep).

Ponto Final
Faltou uma mulher candidata a presidente,

em pleno ano 2026 – no terço do século 21 –
quando tanto se debate o empoderamento
delas. (Especial para O HOJE)
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A ex-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro (PL) e a deputada
federal Bia Kicis (PL) foram
eleitas para representar o Dis-
trito Federal no Senado Fede-
ral. As duas candidatas garan-
tiram as primeiras posições na
disputa pelas duas cadeiras
disponíveis para o DF nas elei-
ções de 2026. 

Michelle Bolsonaro recebeu
29,05% dos votos válidos
(938.496 votos), enquanto Bia
Kicis teve 27,44% (886.616).
Leila do Vôlei (PDT), com
686.340 votos (21,25%), e Erika
Kokay (PT), com 610.950 votos
(18,91%), ficaram na terceira
e quarta colocações. Os novos
mandatos terão duração de
oito anos e começam em feve-
reiro de 2027.

A votação também alterou
a composição partidária da
bancada do Distrito Federal
na Casa Alta. Com a eleição
das duas candidatas, o PL pas-
sa a ocupar duas das três ca-
deiras destinadas ao DF no Se-
nado. A terceira vaga perma-
nece com Damares Alves (Re-
publicanos), que tem mandato
vigente até 2030. Durante a
campanha, Michelle e Bia di-
vidiram agendas e participa-
ram de atividades conjuntas
ao longo da corrida eleitoral.

Para Bia Kicis, a eleição

representa a continuidade
de uma trajetória construída
no Legislativo federal. Eleita
deputada federal pela pri-
meira vez em 2018, a parla-
mentar foi reeleita em 2022
e deixará a Câmara dos De-
putados no final de 2026
para assumir uma cadeira
no Senado. 

Antes da atuação parlamen-
tar, Bia trabalhou como pro-

curadora do Distrito Federal e
chegou ao cargo de subprocu-
radora-geral antes de se apo-
sentar. A parlamentar também
ocupou posições de destaque
na Comissão de Constituição
e Justiça da Câmara.

Primeiro mandato
Michelle Bolsonaro, por

sua vez, assume seu primeiro
mandato eletivo após ganhar

projeção nacional como pri-
meira-dama durante o gover-
no de Jair Bolsonaro. Nascida
em Ceilândia, no Distrito Fe-
deral, Michelle teve uma pas-
sagem pela Câmara dos De-
putados antes de integrar o
Palácio do Planalto. 

Durante o período como
primeira-dama, tornou-se co-
nhecida principalmente pela
atuação em pautas sociais e

pela defesa da inclusão de
pessoas surdas, com destaque
para a Língua Brasileira de
Sinais (Libras). A partir de
2027, Michelle e Bia passam
a exercer seus mandatos no
Senado Federal.

Os outros sete candidatos
ao Senado pelo DF receberam,
cada um, menos de 2,1% de
votos válidos. (Eduardo Silva,
especial para O HOJE)

POLÍTICA n 7

Jéssica Nascimento

A eleição para o Governo
do Distrito Federal terá segun-
do turno. A candidata à ree-
leição ao Palácio do Buriti, Ce-
lina Leão (PP), e o adversário,
Leandro Grass (PT),foram os
mais votados neste domingo
(4) e avançaram para a próxi-
ma etapa da disputa.

Com 100% das seções apu-
radas, Celina Leão terminou o
primeiro turno na frente, com
49,93% dos votos válidos. A
governadora recebeu 825.530
votos. Já Leandro Grass ficou
em segundo lugar, com 569.930
votos e 34,47% da votação vá-
lida. Os dois candidatos voltam
às urnas no dia 25 de outubro
para disputar o comando do

Distrito Federal.
Celina votou pela manhã,

no Centro de Ensino Funda-
mental 01 do Lago Norte, em
Brasília. Ao lado das candi-
datas eleitas para o Senado
no DF, a ex-primeira-dama
Michelle Bolsonaro (PL) e a
deputada federal Bia Kicis
(PL), a governadora destacou
a união da equipe no encer-
ramento da campanha e agra-
deceu aos eleitores e apoia-
dores que acompanharam sua

caminhada.
“Fizemos uma campanha

limpa, uma campanha de pro-
pósito. Nada melhor que fi-
nalizar esse dia na nossa uni-
dade, para qualquer que seja
o resultado”, afirmou Celina
durante a votação.

No primeiro turno, Celina
buscou ampliar sua base po-
lítica e recebeu apoios de can-
didatos e lideranças na reta
final da disputa. Entre os prin-
cipais temas apresentados

pela candidata estiveram a
mobilidade urbana, o trans-
porte público e ações voltadas
às diferentes regiões admi-
nistrativas do DF.

Segundo turno
Com a definição do segun-

do turno, Celina Leão e Lean-
dro Grass terão uma nova eta-
pa de campanha para apre-
sentar propostas e buscar o
apoio dos eleitores que esco-
lheram os demais candidatos

no primeiro turno. A nova vo-
tação está marcada para 25
de outubro. A disputa definirá
quem ficará à frente do Go-
verno do Distrito Federal pelos
próximos quatro anos.

Além de Celina e Grass,
participaram do primeiro tur-
no a deputada distrital Paula
Belmonte (PSDB), que ficou
na terceira posição com
140.765 votos e 8,47% da vo-
tação válida; Kiko Caputo
(Novo), no quarto lugar, com
72.148 votos (4,43%); e Cap-
pelli (PSB), com 36.828
(2,24%), conforme a apuração
total, que foi finalizada às
20h22 deste domingo.

Os outros cinco candidatos
tiveram menos de 0,25% dos
votos válidos cada. (Especial
para O HOJE)

Com 100% das seções apuradas, Celina Leão terminou o primeiro turno na frente, com 49,93% dos votos válidos

Candidata do PP liderou o primeiro turno, mas não
alcançou o suficiente para vencer na votação inicial.
Por isso, a definição ao Governo do Distrito Federal

ficou para o dia 25 de outubro

Celina atinge 49,93% dos votos válidos
e vai ao 2º turno com Grass no DF

Candidatas do

PL conquistaram

as duas vagas do

Distrito Federal

no Senado nas

eleições de 2026

SEGUNDA-FEIRA, 5 DE OUTUBRO DE 2026

Divulgação/PL

Michelle Bolsonaro e Bia Kicis são eleitas senadoras pelo DF

Fotos: Vinícius Saiki e Valter Campanato/ABr
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Bruno Goulart

Goiás reelegeu 11 dos 17
deputados federais que vão
representar o Estado na Câ-
mara dos Deputados a partir
de 1º de fevereiro de 2027.
Com 100% das urnas apuradas
neste domingo (4), seis vagas
ficaram com novos represen-
tantes, entre políticos que che-
gam pela primeira vez ao Con-
gresso e ex-deputados que re-
tornam à Casa. A renovação
corresponde a cerca de 35%
da bancada goiana. O presi-
dente da Assembleia Legisla-
tiva de Goiás (Alego), Bruno
Peixoto (União Brasil), foi o
candidato mais votado, com
207.899 votos, o equivalente a
5,76% dos votos válidos.

A segunda maior votação
foi da deputada Delegada
Adriana Accorsi (PT), que ga-
rantiu a reeleição com 177.103
votos (4,91%). Fred Rodrigues
(PL) ficou em terceiro lugar,
com 152.380 votos (4,22%), e
conquistou uma cadeira na Câ-
mara. Na quarta posição, Flávia
Morais (MDB) foi reeleita com
143.497 votos (3,98%). Magda
Mofatto (PL) também assegu-
rou a permanência no cargo,
com 131.983 votos (3,66%).

Entre os seis nomes que
passam a integrar a bancada
ou retornam ao Congresso es-
tão Bruno Peixoto, Fred Ro-
drigues, Lucas do Vale (PSD),
Lucas Calil (PRD), Major Vitor
Hugo (PL) e Fábio Sousa (PL).
Lucas do Vale recebeu 126.679
votos (3,51%), enquanto Lucas

Calil somou 109.025 (3,02%).
Major Vitor Hugo, que já exer-
ceu mandato federal, obteve
104.378 votos (2,89%). Fábio
Sousa, também ex-deputado,
conquistou a última vaga, com
43.643 votos (1,21%).

Os outros parlamentares
que garantiram a reeleição
são Adriano do Baldy (PP),
com 123.011 votos; Daniel
Agrobom (PSD), com 116.842;
José Nelto (União Brasil), com
115.504; Célio Silveira (MDB),
com 105.256; Rubens Otoni
(PT), com 101.902; Glaustin
da Fokus (Podemos), com

98.652; Marussa Boldrin (Re-
publicanos), com 88.888; e
Silvye Alves (União Brasil),
com 78.332 votos. 

Bancadas
Na distribuição partidária,

o PL terá a maior bancada de
Goiás, com quatro deputados.
O União Brasil elegeu três re-
presentantes, enquanto PT,
MDB e PSD conquistaram duas
cadeiras cada. PP, PRD, Pode-
mos e Republicanos terão um
deputado federal cada.

A próxima Legislatura tam-
bém terá cinco mulheres entre
os 17 representantes do estado:
Delegada Adriana Accorsi, Flá-
via Morais, Magda Mofatto,
Marussa Boldrin e Silvye Alves.
Elas ocuparão cerca de 29%
das cadeiras destinadas a
Goiás. A eleição registrou ainda
abstenção de 21,84% entre os
eleitores aptos a votar. Os votos
brancos somaram 5,7% do to-
tal, enquanto os nulos repre-
sentaram 3,32%. (Especial
para O HOJE)

Os eleitores goianos defi-
niram no último domingo (4)
os 41 deputados estaduais
que vão compor a Assembleia
Legislativa de Goiás (Alego)
a partir de 1º de fevereiro
de 2027. Com 100% das urnas
apuradas, Carol do Amiltinho
(MDB) terminou como a can-
didata mais votada para o
cargo, com 109.002 votos, o
equivalente a 3% dos votos
válidos. Carol assumiu a vaga
do marido, o deputado Amil-
ton Filho (MDB), que era can-
didato à reeleição e faleceu
em um acidente em Cristali-
na, no Entorno do Distrito
Federal, no último dia 26 de
setembro.

O segundo deputado mais
bem votado foi o vereador Fa-
brício Rosa (PT), que recebeu
81.540 votos (2,24%), seguido
por Issy Quinan (MDB), que
recebeu 73.433 votos (2,02%).
Paulo do Vale (PSD), com 72.792
votos, e Amauri Ribeiro (PL),
com 69.556, completaram os
cinco primeiros colocados.
Também tiveram votações ex-
pressivas o presidente da Câ-
mara de Goiânia, Romário Po-
licarpo (Cidadania), com 55.337
votos; e os deputados reeleitos
Virmondes Cruvinel (União

Brasil), com 53.821; Lineu Olím-
pio (MDB), com 53.569; Wilde
Cambão (União Brasil), com
53.550; e Antônio Gomide (PT),
com 51.747.

O MDB foi a legenda que
conquistou o maior número
de cadeiras, com sete. O PL fi-
cou com cinco, enquanto PT e
União Brasil elegeram quatro
parlamentares cada. PRD e Mo-
biliza conquistaram três ca-
deiras cada. PSD, PSDB, Novo,
Agir e Podemos ficaram com

duas vagas cada. Já Cidadania,
PP, Solidariedade, Republica-
nos e PSB elegeram um depu-
tado cada.

Maior bancada da Alego
Entre os eleitos pelo MDB,

além da campeã de votos Carol
do Amiltinho, estão os reeleitos
Issy Quinan, Lineu Olímpio,
Dr. George Morais, Cairo Salim,
Charles Bento e Paulo Cezar
Martins. O PL terá os deputa-
dos Amauri Ribeiro e Eduardo

Prado reconduzidos, além do
ex-presidente da Alego, Lis-
sauer Vieira; o vereador Co-
ronel Urzêda; e o ex-assessor
de Gustavo Gayer, Marquinho. 

Pelo PT, foram reeleitos An-
tônio Gomide e Bia de Lima,
além de Rosa e a vereadora
Kátia Maria, que chegam pela
primeira vez ao Legislativo es-
tadual. A bancada do União
Brasil será formada por Vir-
mondes Cruvinel, Wilde Cam-
bão, André do Premium e Tal-

les Barreto.
A lista dos eleitos também

reúne José Machado (PSDB),
com 49.950 votos; Jamil Calife
(PP), com 47.993; Dr. Amarildo
(Novo), com 43.130; Wagner
Neto (Solidariedade), com
40.710; Joscilene do Mangão
(Agir), com 39.977; Anderson
Teodoro (PRD), com 39.424;
Graciele da Arte Trigo (Agir),
com 37.252; Alessandro Mo-
reira (PRD), com 36.300; e Co-
ronel Edson Raiado (PSD), com
32.717 votos.

Mais nomes eleitos
A lista ainda conta com

Henrique César (Podemos),
Marquinho (PL), Cardoso (Re-
publicanos), Gustavo Sebba
(PSDB), Keke da Vulkanic (Mo-
biliza), Rubens Marques (PSB),
Bessa (Mobiliza), Lucas Kitão
(Mobiliza), Willian Panda (Po-
demos) e Neto Karfan (Novo).

A eleição também foi mar-
cada por uma parcela signifi-
cativa de eleitores que não
compareceram às urnas. Em
Goiás, 21,84% dos eleitores
aptos deixaram de votar. En-
tre os votos registrados, 5,28%
foram brancos e 3% foram
nulos. (Thiago Borges, espe-
cial para O HOJE)

Assembleia Legislativa de Goiás terá 19 novos parlamentares a partir de 2027

Bruno Peixoto
(União Brasil) é o
mais votado, com
207,8 mil votos;
cinco mulheres
conquistam
cadeiras na
bancada goiana

Estado reelege 11 dos 17 deputados
federais e renova 6 vagas na Câmara

Alego/Will Rosa

lista completa (por ordem de votação)

1 - BRUNO PEIXOTO (União), 207.899 votos (5,76%)

2 - DELEGADA ADRIANA ACCORSI (PT), 177.103 votos (4,91%), reeleita

3 - FRED RODRIGUES (PL), 152.380 votos (4,22%)

4 - FLÁVIA MORAIS (MDB), 143.497 votos (3,98%), reeleita

5 - MAGDA MOFATTO (PL), 131.983 votos (3,66%), reeleita

6 - LUCAS DO VALE (PSD), 126.679 votos (3,51%)

7 - ADRIANO DO BALDY (PP), 123.011 votos (3,41%), reeleito

8 - DANIEL AGROBOM (PSD), 116.842 votos (3,24%), reeleito

9 - JOSE NELTO (União), 115.504 votos (3,20%), reeleito

10 - LUCAS CALIL (PRD), 109.025 votos (3,02%)

11 - CÉLIO SILVEIRA (MDB), 105.256 votos (2,92%), reeleito

12 - MAJOR VITOR HUGO (PL), 104.378 votos (2,89%)

13 - RUBENS OTONI (PT), 101.902 votos (2,82%), reeleito

14 - GLAUSTIN DA FOKUS (Podemos), 98.652 votos (2,73%), reeleito

15 - MARUSSA BOLDRIN (Republicanos), 88.888 votos (2,46%), reeleita

16 - SILVYE ALVES (União), 78.332 votos (2,17%), reeleita

17 - FÁBIO SOUSA (PL), 43.643 votos (1,21%)

Deputados

federais eleitos

assumem os

mandatos em

fevereiro de 2027

MDB terá a maior bancada da Alego e 22 deputados são reeleitos

Fotos: Alego, Agência Câmara e Reprodução



CIDADES n 9

Renata Ferraz

Quatorze anos após o as-
sassinato do advogado Davi
Sebba Ramalho, o julgamento
que condenou dois policiais
militares pelo crime encerrou
uma das etapas mais longas
do processo, mas abriu uma
nova disputa nos tribunais.
Apesar das condenações, os
dois militares não foram presos
após a sentença do Tribunal
do Júri de Goiânia e poderão
recorrer em liberdade. A de-
cisão é contestada pelo Minis-
tério Público de Goiás (MP-GO)
e pela família da vítima, que
defendem o cumprimento ime-
diato das penas.

Davi tinha 38 anos quando
foi morto, em 5 de julho de
2012, em Goiânia. O advogado
foi baleado no peito enquanto
estava dentro do próprio veí-
culo. Na época, policiais en-
volvidos na ocorrência susten-
taram que participavam de
uma operação de combate às
drogas e que Davi teria reagido
à abordagem. A investigação,
porém, apontou outra versão
para o que aconteceu.

Segundo a acusação apre-
sentada no processo, Davi es-
tava desarmado e com as mãos
sobre o volante, sem possibili-
dade de reagir contra os poli-
ciais. A suspeita levantada du-

rante a investigação foi de que
uma arma teria sido colocada
no veículo para simular uma
reação e sustentar a versão de
confronto. O caso se arrastou
por mais de uma década até
chegar ao Tribunal do Júri.

Condenados, 
mas em liberdade

O julgamento ocorreu em

Goiânia e durou dois dias,
com sessões que se estende-
ram das 8h às 21h. Ao final,
o júri condenou o soldado Jo-
nathas Atenevir Jordão a 12
anos de prisão por homicídio
qualificado. O PM foi absol-
vido da acusação relacionada
à posse de arma.

Também foi condenado o
tenente Edinailton Pereira de

Souza, que recebeu pena de
dez anos de prisão pelos cri-
mes de homicídio simples e
posse ilegal de arma de fogo
com numeração raspada. Além
da pena privativa de liberdade,
houve aplicação de multa. Já
o sargento Luiz Frederico de
Oliveira foi absolvido. Os ju-
rados entenderam que não ha-
via provas suficientes para

atribuir ao PM a propriedade
ou o porte da arma relaciona-
da ao processo.

Apesar das condenações,
o juiz Antônio Fernandes de
Oliveira não determinou a pri-
são imediata dos dois milita-
res. Eles poderão permanecer
em liberdade enquanto recor-
rem da decisão. Entre os fun-
damentos considerados na
sentença está o fato de os réus
terem respondido ao processo
em liberdade.

A decisão provocou reação
da família de Davi. O advoga-
do que representa os familia-
res considera a manutenção
dos condenados em liberdade
uma situação que precisa ser
revista e afirma que há en-
tendimento do Supremo Tri-
bunal Federal que permite a
execução imediata da conde-
nação pelo Tribunal do Júri.

O Ministério Público de
Goiás também anunciou que
pretende recorrer ao Tribu-
nal de Justiça de Goiás. Além
de buscar o aumento das pe-
nas, o órgão quer que seja
determinada a prisão dos
condenados. O MP-GO cita o
entendimento firmado pelo
STF no Tema 1068, relacio-
nado à soberania das decisões
do Tribunal do Júri e à pos-
sibilidade de execução ime-
diata das condenações.

A história de Davi Sebba
também se cruza com um dos
assassinatos de maior repercus-
são da história recente de Goiás:
a morte do jornalista e radialista
Valério Luiz de Oliveira.

Os dois crimes acontece-
ram no mesmo dia: 5 de julho
de 2012. Davi foi morto horas
antes de Valério, que também
foi assassinado em Goiânia.
O jornalista foi atingido por
disparos ao deixar a emissora
de rádio onde trabalhava, no
Setor Serrinha.

Embora sejam processos
distintos e não exista, neces-
sariamente, uma mesma mo-
tivação atribuída aos dois ho-
micídios, as investigações aca-

baram aproximando os casos
por causa da atuação de poli-
ciais e de um ambiente opera-
cional que apareceu nas apu-
rações das duas mortes.

Edinailton Pereira de Sou-
za, condenado agora pelo as-
sassinato de Davi, também
apareceu nas investigações
relacionadas ao caso Valério
Luiz. A presença de policiais
ligados às duas apurações fez
com que os crimes passassem
a ser analisados dentro de
um contexto mais amplo de
denúncias envolvendo inte-
grantes da Polícia Militar e
possíveis grupos de atuação
dentro da corporação.

O caso Valério Luiz também

chegou ao Tribunal do Júri.
Ademá Figueiredo foi conde-
nado pela execução do jorna-
lista, enquanto Djalma Gomes
da Silva foi absolvido. As in-
vestigações apontaram ainda
a participação de outras pes-
soas no planejamento do cri-
me, levando o processo a se
arrastar por anos até chegar
às decisões judiciais.

A proximidade temporal en-
tre as duas mortes, portanto,
não significa que os crimes te-
nham sido tratados como um
único caso. A conexão está prin-
cipalmente nos personagens
que aparecem nas investigações
e no contexto policial que cer-
cava as duas ocorrências.

Quatorze anos de espera
A morte de Davi ocorreu

em um período marcado por
questionamentos sobre abor-
dagens policiais e mortes atri-
buídas a agentes de segurança
em Goiás. Para a família, o jul-
gamento representou o reco-
nhecimento de uma tese que
vinha sendo sustentada desde
os primeiros momentos da in-
vestigação: a de que Davi não
havia provocado um confronto
e que a versão inicialmente
apresentada pelos policiais não
correspondia ao que ocorreu.

A longa duração do proces-
so aumentou a expectativa em
torno do julgamento. Foram
14 anos entre a morte do ad-

vogado e a condenação de dois
dos policiais denunciados.

A situação também é mar-
cada pelo fato de Davi ter
deixado a esposa grávida. O
primeiro filho do casal nasceu
poucas horas depois da morte
do advogado. A família pas-
sou, desde então, a acompa-
nhar sucessivas etapas da in-
vestigação, da denúncia e do
processo judicial até a reali-
zação do júri.

Agora, mesmo com a con-
denação, o processo ainda está
longe de chegar ao fim. A de-
cisão sobre a prisão dos poli-
ciais será novamente discutida
nas instâncias superior. (Es-
pecial para O HOJE)

Após 14 anos, dois PMs foram condenados pelo assassinato, mas poderão recorrer em liberdade

Dois crimes no mesmo dia

Davi Sebba foi morto a tiros em Goiânia, em julho de 2012. Quatorze anos depois, dois policiais foram condenados pelo crime

Mesmo com as condenações, policiais poderão recorrer em liberdade. 
MP-GO pretende recorrer para pedir a prisão imediata e o aumento das penas 

Condenação por morte de Davi Sebba
se compara ao caso Valério Luiz

Divulgação/MP-GO

Divulgação
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Gabriel Dias

O câncer de mama é o tipo
de câncer mais frequente entre
as mulheres de Goiás, segundo
o Instituto Nacional de Câncer
(INCA). A estimativa para o
triênio de 2026 a 2028 é de
2.150 novos casos por ano no
Estado, com taxa ajustada de
43,45 por 100 mil mulheres,
acima da média nacional. A
Prefeitura de Goiânia, a Secre-
taria de Estado da Saúde de
Goiás (SES-GO) e a Sociedade
Brasileira de Mastologia em
Goiás (SBM) mantêm ações de
prevenção e diagnóstico du-
rante o Outubro Rosa.

O INCA estima 620 casos
novos de câncer de mama em
Goiânia em 2026, com taxa
bruta de 77,27 por 100 mil mu-
lheres. No Brasil, a estimativa
do instituto é de 78.610 casos
por ano no triênio de 2026 a
2028. Em 2023, o País registrou
mais de 20 mil mortes por cân-
cer de mama, segundo o Mi-
nistério da Saúde e o INCA.

Desde setembro de 2025, o
Ministério da Saúde garante o
acesso à mamografia pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS) a
mulheres de 40 a 49 anos sem
sintomas, mediante decisão
conjunta com o profissional
de saúde. O rastreamento po-
pulacional, feito a cada dois
anos, vale para mulheres de
50 a 74 anos. O ministério in-
forma que a faixa etária de 40
a 49 anos concentra 23% dos
casos da doença.

A SBM recomenda mamo-
grafia anual a partir dos 40
anos para mulheres sem sin-
tomas. A entidade afirma que
o exame é o principal método

para detectar tumores em es-
tágio inicial. A SBM aponta
como fatores de risco o consu-
mo de álcool, a obesidade, o
uso inadequado de hormônios
e a predisposição genética.

A Secretaria Municipal de
Saúde (SMS) de Goiânia rea-
liza o Dia D da Saúde da Mu-
lher no próximo sábado (10),
com unidades básicas de saú-
de abertas para consultas,
coleta de exame preventivo,
teste de DNA do papilomaví-
rus humano (HPV) e encami-
nhamento imediato para ma-
mografia. A ação integra o
Trimestre Rosa, que vai de
setembro a novembro.

Para ser atendida, a mu-
lher deve procurar uma uni-
dade básica de saúde com
agendamento ou sem hora
marcada. Quando há indica-
ção, o pedido do exame é re-
gistrado no sistema, e a pa-
ciente sai da unidade com
data e local definidos.

Mulheres com resultado
suspeito serão encaminhadas
com prioridade para avaliação
especializada e, quando indi-
cado, para biópsia. A SMS in-
forma que o município prevê
8.250 testes de DNA-HPV, usa-
dos na prevenção do câncer

do colo do útero. Desse total,
1.250 já foram recebidos, e 7
mil estão previstos para abas-
tecer a rede.

No âmbito estadual, a SES-
GO lançou, em 18 de junho, a
Política Estadual Goiás Todo
Rosa. Os municípios formali-
zaram a adesão na reunião da
Comissão Intergestores Bipar-
tite. A política prevê o fortale-
cimento da atenção primária,
a ampliação da oferta de ma-
mografias, a capacitação de
profissionais, campanhas de
conscientização e o monitora-
mento de indicadores.

O programa Goiás Todo
Rosa existe desde 2023, a partir
de convênio entre a SES-GO e
a Universidade Federal de
Goiás (UFG), e oferece pelo SUS
o painel genético para câncer
de mama e de ovário heredi-
tários. A SES-GO afirma que
Goiás foi o primeiro Estado a
disponibilizar esse teste na
rede pública.

Até maio de 2026, foram
realizados 911 exames, com
113 resultados positivos para
alterações genéticas associadas
à doença, entre elas mutações
nos genes BRCA1 e BRCA2. O
acesso começa na triagem pri-
mária. Após avaliação clínica,

a paciente é encaminhada pela
regulação estadual para coleta
de sangue ou saliva, que é ana-
lisada no Centro de Genética
Humana da UFG.

Neoplasias em Goiás
Um estudo divulgado pela

SES-GO em setembro de 2025
analisa a situação das neo-
plasias em Goiás entre 1979
e 2023. O documento aponta
que a mortalidade por câncer
cresce de forma progressiva
no Estado e supera a das cau-
sas externas desde 2018. O le-
vantamento identifica detec-
ção tardia da doença e bar-
reiras no acesso e no tempo
de início do tratamento. Tam-
bém registra boa adesão à
mamografia e ao Papanicolau
em algum momento da vida,
mas dificuldade de manter a
regularidade desses exames,
principalmente entre mulhe-
res mais velhas e com menor
escolaridade.

A análise foi elaborada pela
Gerência de Vigilância Epide-
miológica de Doenças e Agra-
vos Não Transmissíveis e Pro-
moção da Saúde, vinculada à
Superintendência de Vigilância
em Saúde (Suvisa) da secreta-
ria. (Especial para O HOJE)

Uma laje de antigo reser-
vatório de água cedeu durante
uma festa em chácara de Aba-
dia de Goiás na madrugada
deste domingo (4), com cerca
de 30 pessoas sobre a estru-
tura. Uma vítima ficou em
um vão de três metros e foi
resgatada pelo Corpo de Bom-
beiros Militar do Estado de
Goiás (CBM-GO).

O acidente ocorreu por
volta das 4h30 e o CBM-GO
foi acionado às 5h13. A víti-
ma estava consciente e orien-
tada, com suspeita de fratura
em um membro inferior. Os
bombeiros imobilizaram a

vítima em prancha rígida e
a retiraram com escada e
cordas. Depois, foi encami-
nhada ao Instituto Ortopé-
dico de Goiânia.

Outras pessoas saíram por
conta própria ou receberam
atendimento de médicos pre-
sentes na festa e foram leva-
das a unidades de saúde por
terceiros. O CBM-GO identi-
ficou precariedade aparente
nas estruturas da chácara,
isolou a área de risco e orien-
tou o responsável a avaliar
a estrutura remanescente.
(Gabriel Dias, especial para
O HOJE)

ACIDENTE

Uma vítima ficou em um vão de três metros e foi resgatada pelo Corpo de Bombeiros

Goiás tem 2.150
casos estimados
em 2026 e
Ministério da
Saúde garante
mamografia a
mulheres de 
40 a 49 anos 
por decisão
compartilhada

Câncer de mama é o mais frequente
entre as mulheres do Estado

José Cruz/ABr

Divulgação

Laje de reservatório cede em festa na zona rural de Abadia

Secretaria

Municipal de Saúde

(SMS) de Goiânia

realiza o Dia D da

Saúde da Mulher no

próximo sábado (10)
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Enquanto a rede de saúde
se prepara para a distribuição
da PrEP de longa duração, os
dados epidemiológicos mos-
tram o cenário do HIV no Es-
tado. Segundo informações da
Secretaria de Estado da Saúde
de Goiás (SES-GO) e do Boletim
Epidemiológico, Goiás registra
29.503 pessoas vivendo com
HIV/Aids (PVHA).

No período de 2015 a 2025,
foram contabilizados 25.100
casos em adultos, sendo 18.654
novos diagnósticos de infecção
pelo HIV e 6.446 casos que
evoluíram para Aids. 

Em 2024, o Ministério da
Saúde contabilizou 1.397 novos
casos de HIV em Goiás, com
taxa de detecção de 19,0 casos
por 100 mil habitantes. No
mesmo ano, foram registrados
1.153 casos de Aids, com taxa
de 15,7 por 100 mil habitantes.
Em 2023, as taxas eram de 19,8
e 17,6 por 100 mil habitantes,
respectivamente.

Até setembro de 2025, os
dados preliminares aponta-
vam 1.074 casos de HIV e 760
de Aids no Estado. O coefi-
ciente de mortalidade por Aids
caiu de 5,0 óbitos por 100 mil
habitantes em 2015 para 3,7
em 2024. Ao longo de 2024,
foram registradas 247 mortes.
Outros recortes do Estado
apontam coeficiente de 4,3
óbitos por 100 mil habitantes
no mesmo período.

Em relação à transmissão
vertical, Goiás registrou 153
notificações de crianças ex-
postas ao HIV durante a ges-
tação ou o parto em 2024. Des-
de 2015, foram acumulados
1.343 casos notificados.

Cerca de 80% dos diagnós-
ticos anuais ocorrem em ho-
mens. A maior incidência está
concentrada na população par-
da e na faixa etária de 20 a 39
anos, com destaque para pes-
soas de 20 a 29 anos.

Na distribuição territorial,
a Região de Saúde Central, li-

derada por Goiânia, concentra
o maior volume de registros,
com mais de 10 mil casos nos
mapas epidemiológicos. Tam-
bém apresentam alta densida-
de de notificações as regiões
Centro Sul, Pirineus, Sudoeste
I, Entorno Sul e Sul do Estado.

Tratamento
Apesar da oferta gratuita

da Terapia Antirretroviral
(TARV) pelo SUS, 20% das pes-
soas diagnosticadas com HIV
em Goiás não estão em trata-
mento regular. Desse grupo,

5% não possuem nenhum vín-
culo com serviços de saúde e
15% abandonaram ou nunca
iniciaram a medicação.

Em 2025, Goiás registrou
1.058 pessoas diagnosticadas
com Aids avançada, com con-
tagem de linfócitos CD4 abaixo
de 200/mm³, condição associa-
da a maior vulnerabilidade a
infecções oportunistas graves.

A continuidade do trata-
mento também está relacio-
nada ao controle da trans-
missão do HIV. Pessoas que
utilizam corretamente a me-

dicação podem atingir carga
viral indetectável no sangue
e alcançar o princípio cientí-
fico de Indetectável = Intrans-
missível (I=I), segundo o qual
não ocorre transmissão se-
xual do vírus.

Rede de atendimento
Atualmente, Goiás conta

com 26 unidades do SUS cre-
denciadas para dispensação
de PrEP, distribuídas por 21
municípios. Entre os pontos
de atendimento estão o Hos-
pital Estadual de Doenças Tro-
picais Dr. Anuar Auad (HDT),
o Hospital das Clínicas da UFG
e unidades especializadas de
Aparecida de Goiânia, Anápo-
lis, Rio Verde, Jataí, Catalão,
Itumbiara, Formosa e Águas
Lindas de Goiás.

Em Goiânia, a rede espe-
cializada passou por mudan-
ças estruturais. O Centro de
Referência em Diagnóstico e
Terapêutica (CRDT) teve as
atividades desmobilizadas
após o acúmulo de uma dívida
de R$ 1,7 milhão. Os serviços
do Serviço de Atendimento
Especializado (SAE) e do Cen-
tro de Testagem e Aconselha-
mento (CTA) foram transferi-
dos para o Centro de Saúde
Cidade Jardim. Recentemente,
a oferta de PrEP na Capital
também foi ampliada para o
Cais Jardim Novo Mundo. (Es-
pecial para O HOJE)

Estado registra 29,5 mil pessoas que vivem com HIV e Aids 

Em Goiás, 29.503 pessoas vivem com HIV/Aids e 20% dos diagnosticados não estão em tratamento regular 

Anna Salgado

Com recomendação favo-
rável para incorporação do
cabotegravir de longa dura-
ção ao Sistema Único de Saú-
de (SUS), o Brasil se prepara
para ampliar as opções de
prevenção ao HIV. Em Goiás,
onde 29.503 pessoas vivem
com HIV/Aids e 20% das pes-
soas diagnosticadas não estão
em tratamento regular, a che-
gada da tecnologia ocorre em
um cenário marcado por de-
safios relacionados à adesão
terapêutica, à estrutura da
rede de atendimento e ao es-
tigma social.

A Profilaxia Pré-Exposição
(PrEP) injetável utiliza o ca-
botegravir, comercializado sob
o nome Apretude pela farma-
cêutica GSK/ViiV Healthcare.
O medicamento é um antirre-
troviral inibidor da integrase,
classe que atua bloqueando
uma enzima utilizada pelo
HIV para inserir material ge-
nético no DNA das células hu-
manas, impedindo a replica-
ção viral antes do estabeleci-
mento da infecção.

Diferentemente da PrEP
oral diária, disponibilizada
pelo SUS desde 2018 e com-
posta por tenofovir e entrici-
tabina, o cabotegravir é ad-
ministrado por via intramus-
cular profunda, com liberação

prolongada no organismo. O
esquema inicial prevê duas
aplicações com intervalo de
um mês, seguidas de uma in-
jeção a cada dois meses.

Carlos Antônio(nome fictí-
cio) de 27 anos que utiliza a
PrEP oral há cerca de dois anos
vê a versão injetável como
uma alternativa mais prática.
“Às vezes esqueço de tomar o
comprimido e também existe
o receio de alguém encontrar
o frasco. Ter a aplicação a cada
dois meses facilitaria bastante
minha rotina”, afirma.

Estudos clínicos internacio-
nais apontam proteção supe-
rior a 99% com o cabotegravir
injetável, acima da eficácia ob-
servada com a PrEP oral diária.
Em pesquisas de vida real, a
taxa anual de infecção entre

usuários acompanhados foi de
0,1%. A Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa)
aprovou o medicamento em
2023, mas, até então, o acesso
estava restrito ao mercado pri-
vado, com custo em torno de
R$ 4 mil por dose.

A Comissão Nacional de In-
corporação de Tecnologias no
SUS (Conitec) emitiu recomen-
dação preliminar favorável à
inclusão do cabotegravir no
sistema público. O processo
passou por consulta pública,
já concluída, e o Ministério da
Saúde projeta a disponibiliza-
ção inicial ainda neste ano. O
acesso, porém, deverá ocorrer
de forma gradual e direcionada
a populações consideradas de
maior vulnerabilidade.

A nova modalidade tam-

bém está relacionada a uma
das dificuldades da prevenção
combinada: a descontinuação
da PrEP oral. Dados do Minis-
tério da Saúde apontam que
55% dos usuários no Brasil
abandonam o uso diário dos
comprimidos. Entre jovens
com menos de 18 anos, o índice
chega a 68%. Esquecimento,
rotinas irregulares, efeitos co-
laterais renais e o receio de
manter os frascos em casa por
causa do estigma familiar e
social estão entre os fatores
relacionados à continuidade
do tratamento oral.

Com a aplicação bimestral
realizada em uma unidade de
saúde, a necessidade de inges-
tão diária de comprimidos é
eliminada. O público prioritá-
rio indicado na avaliação do

SUS inclui homens que fazem
sexo com homens, pessoas
trans, travestis e jovens de 15
a 30 anos em situação de vul-
nerabilidade.

No cenário internacional,
outra tecnologia em avaliação
é o lenacapavir, desenvolvido
pela Gilead, com aplicação in-
jetável a cada seis meses. As
negociações para a entrada
do medicamento no Brasil en-
frentam entraves relaciona-
dos ao custo exigido pela far-
macêutica, enquanto o gover-
no brasileiro prioriza o cabo-
tegravir no orçamento públi-
co. Também está em desen-
volvimento o Alimatravir, da
MSD, um comprimido de ad-
ministração mensal que in-
terrompe a transmissão uma
hora após a ingestão.

Cabotegravir
poderá ser
incorporado ao SUS
em meio a desafios
de adesão à PrEP
oral e de acesso 
à rede de
atendimento 
no Estado 

PrEP injetável amplia opções
de prevenção ao HIV em Goiás 

ABr

Divulgação/Prefeitura de Mucuri

PrEP injetável é aplicada inicialmente com intervalo de um mês e, depois, a cada dois meses  
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Thais Muniz

O papa Leão XIV publicou
neste domingo (4), em portu-
guês, uma mensagem em ho-
menagem a São Francisco de
Assis e pediu paz e “concórdia
entre os povos”. A manifesta-
ção ocorre no mesmo dia do
primeiro turno das eleições de
2026 no Brasil, quando mais
de 158 milhões de eleitores es-
tão aptos a votar. Na mensa-
gem, o pontífice chamou São
Francisco de “um operário que
trabalhou com grande fruto
na vinha do Senhor”. A refe-
rência foi feita no contexto do
oitavo centenário da morte do
santo e de uma reflexão sobre
a atuação dos fiéis na Igreja.

A escolha da expressão
ocorre em uma data eleitoral
no Brasil e chama atenção pelo
histórico do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), can-
didato à reeleição. Lula iniciou
a trajetória pública como ope-
rário metalúrgico e dirigente
sindical no ABC paulista. No
entanto, a publicação de Leão
XIV não cita Lula, candidatos,
partidos, governo brasileiro ou
as eleições. A expressão “ope-
rário” é usada pelo pontífice
exclusivamente para se referir
a São Francisco de Assis.

Ao comentar a trajetória de
São Francisco, Leão XIV des-
tacou a relação do santo com
a reconstrução da Igreja e afir-
mou que a missão começou
pela transformação da própria

vida. “Hoje, no oitavo cente-
nário da sua morte, desejo re-
cordar um operário que tra-
balhou com grande fruto na
vinha do Senhor: São Francisco
de Assis, a quem o próprio Je-
sus pediu que reparasse a sua
Igreja”, escreveu o papa.

Na sequência, Leão XIV fez
um pedido pela paz durante
o ano jubilar franciscano. “Im-
ploremos com perseverança
o dom da paz e comprometa-
mo-nos sinceramente a cons-
truir a concórdia entre os po-
vos”, afirmou. A mensagem
reproduz trecho da reflexão
do Angelus deste domingo.
Na versão oficial divulgada
pelo Vaticano, a expressão
“operário” também aparece
vinculada exclusivamente a
São Francisco.

Mensagem coincide 
com 1º turno no Brasil

A publicação em português
foi feita no mesmo domingo
em que ocorre o primeiro tur-
no das eleições brasileiras. A
votação começou às 8h e se-
gue até as 17h, pelo horário
de Brasília. Além da escolha
do presidente da República,
os eleitores votam para go-
vernador, senador, deputado
federal, deputado estadual e
deputado distrital.

Lula votou pela manhã em
São Bernardo do Campo, no
ABC paulista. A cidade faz
parte da região onde o presi-
dente começou a trabalhar

como metalúrgico e posterior-
mente ganhou projeção no
movimento sindical. 

Apesar da coincidência en-

tre a mensagem do papa e a
votação no Brasil, não há, no
conteúdo divulgado, qualquer
declaração de Leão XIV rela-

cionada diretamente à disputa
eleitoral brasileira ou à can-
didatura de Lula. (Especial
para O HOJE)

Leão XIV fez a referência durante
mensagem sobre São Francisco de
Assis e destacou a necessidade de
promover a concórdia entre os povos

Papa cita “operário” São Francisco
e pede por paz no dia da eleição

A manifestação ocorreu no mesmo dia do primeiro turno das eleições de 2026 no Brasil

Uma brasileira de 35 anos é
suspeita de matar a própria fi-
lha, de quatro anos, poucas ho-
ras depois de perder uma dis-
puta pela guarda da criança na
Justiça dos Estados Unidos. O
caso aconteceu em Houston, no
Texas. Segundo a polícia, Cibelle
Savella atirou contra a filha,
identificada como Vivian, na
tarde da última terça-feira (29/9).
Em seguida, a mulher teria ati-
rado contra si mesma. A criança
morreu no local. Cibelle foi le-
vada para um hospital, mas
morreu no dia seguinte. 

De acordo com a edição
americana do jornal britânico
The Mirror, um juiz havia de-
cidido, horas antes do crime,

conceder a guarda da menina
ao pai, o americano Aaron Sa-
vella. A decisão encerrou uma
disputa judicial que se estendia
desde a separação do casal,
em 2022. A determinação tam-
bém proibia que Cibelle falasse
com a filha em português sem
a presença de um supervisor
que entendesse o idioma.

Disputa pela guarda
Segundo documentos judi-

ciais citados pela revista espa-
nhola Marca, Cibelle pediu o
divórcio em 2022. A separação
foi concluída em 2024, mas a
disputa pela guarda da filha
continuou nos tribunais. No
momento do crime, outras

duas pessoas estavam na resi-
dência: o atual companheiro
de Cibelle e uma babá. Ne-
nhum dos dois ficou ferido.

Advogados de Aaron Savella
afirmaram que o pai aguardava
a transferência da guarda após
a decisão judicial. “Aaron fez
tudo o que a lei exige de um
pai que tenta proteger sua filha.
Confiou nos tribunais, cumpriu
todas as decisões e esperou o
processo seguir seu curso”, afir-
maram os representantes legais
ao The Mirror.

Os advogados também dis-
seram que o pai está “devas-
tado” com a morte da criança.
(Micael Moura, especial
para O HOJE)

Brasileira é suspeita de matar
filha de 4 anos após perder guarda

TRAGÉDIA NOS EUA

Criança foi baleada em Houston, no Texas; mãe também atirou contra si e morreu no dia seguinte

Divulgação/Vatican News

Reprodução
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Sobrecarga, falta de diálogo e rotina aparecem entre principais pontos de tensão da vida amorosa

Luana Avelar

Nem sempre uma relação
começa a acabar com uma
traição, uma discussão defi-
nitiva ou uma separação
anunciada. O desgaste tam-
bém pode chegar devagar: no
jantar em que cada um olha
para uma tela, na conversa
adiada porque ninguém tem
energia, na tarefa que recai
sempre sobre a mesma pessoa
ou na sensação de que o casal
continua dividindo a casa,
mas já não divide atenção.

É justamente o cotidiano,
e não necessariamente os
grandes acontecimentos, que
aparece entre os principais
pontos de tensão da vida amo-
rosa no levantamento “Raio-
x da vida afetiva: como o bra-
sileiro vive e o que quer do
amor 2025–2026”, realizado
pelas psicanalistas Carol Til-
kian e Camila Holpert. A pes-
quisa ouviu online 997 pes-
soas de diferentes gerações,
em dezembro de 2025.

Entre os participantes, 22%
apontaram a sobrecarga das
tarefas cotidianas entre os
problemas enfrentados nos
relacionamentos. A dificulda-
de de diálogo veio logo depois,
com 21%, seguida pela falta
de tempo, citada por 19%, e
pelo excesso de telas, com
18%. A traição apareceu em
6% das respostas.

Os números desenham um
tipo de crise menos barulhenta.
Antes de alguém ir embora, o
casal pode passar meses ou
anos funcionando como uma
pequena empresa doméstica:
organizar contas, levar filhos,
resolver compras, administrar
horários e cumprir compro-
missos. Tudo continua operan-

do, mas o espaço reservado à
relação vai encolhendo.

A intimidade disputa
espaço com a rotina

Nesse cenário, o celular não
precisa provocar uma briga
para interferir na convivência.
Basta estar sempre por perto.
Ele ocupa os intervalos do dia,
acompanha o descanso e ofe-
rece distração imediata justa-
mente nos momentos em que
poderia surgir uma conversa,
um silêncio compartilhado ou
uma aproximação.

O problema não está ape-
nas em quantas horas duas
pessoas permanecem juntas.
É possível passar uma noite
inteira no mesmo sofá e quase
não se encontrar. Uma res-
ponde mensagens, outra
acompanha vídeos, as duas
resolvem demandas externas
e, quando percebem, o dia

terminou sem que a relação
tenha entrado na agenda.

A sobrecarga doméstica
adiciona outra camada. Divi-
dir tarefas não é apenas re-
partir o ato de lavar, cozinhar
ou buscar alguém na escola.
Também envolve lembrar o
que precisa ser feito, planejar,
antecipar problemas e assu-
mir responsabilidades sem
depender de cobranças.
Quando esse trabalho fica
concentrado em uma pessoa,
a sensação de falta de parce-
ria pode ultrapassar a orga-
nização da casa e chegar ao
vínculo afetivo.

A dificuldade de conversar
completa esse ciclo. Quanto
mais cansado o casal está, me-
nor pode ser a disposição para
ouvir uma insatisfação sem
recebê-la imediatamente como
acusação. O que deveria abrir
espaço para negociação vira

defesa, resposta atravessada
ou silêncio. Assim, questões
pequenas permanecem sem
solução até deixarem de pa-
recer pequenas.

O cansaço também
aparece entre solteiros

A insatisfação não se res-
tringe a quem já está em
uma relação. Entre os soltei-
ros participantes do estudo,
56% avaliaram a própria vida
amorosa com notas entre
zero e quatro.

A dinâmica dos aplicativos
adiciona outro tipo de desgas-
te. A possibilidade de conhecer
muitas pessoas amplia as op-
ções, mas também pode trans-
formar encontros em suces-
sões rápidas de filtros por apa-
rência, profissão, rotina e es-
tilo de vida. A disponibilidade
de perfis não necessariamente
se traduz em disponibilidade
emocional para construir con-
tinuidade.

Os dados não oferecem
uma receita para fazer rela-
cionamentos durarem. Eles
mostram, porém, que víncu-
los podem começar a perder
força muito antes de uma
ruptura evidente. O desgaste
também mora nas repetições:
quando conversar vira tarefa,
quando estar ao lado já não
significa prestar atenção e
quando todas as urgências
encontram espaço, menos a
própria relação.

Às vezes, a pergunta não
é apenas o que fez um casal
terminar. É em que momento
duas pessoas que continua-
vam juntas deixaram de en-
contrar tempo, disposição ou
curiosidade para realmente
estar uma com a outra. (Es-
pecial para O HOJE)

Essência

Casais se afastam entre
tarefas, telas e falta de tempo

Fotos: Magnific

Gestos de atenção 

e presença no

cotidiano ajudam 

a fortalecer a

conexão entre

casais em meio 

às demandas 

da rotina
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O romance “Santo Antão
no Deserto” do jornalista e
escritor José M. Umbelino Fi-
lho apresenta uma linguagem
nada convencional, que tran-
sita entre a narrativa jorna-
lística e o fluxo lírico-poético
do pensamento. É a história
de um jovem estudante que
embarca em uma viagem
para o interior de Goiás como
repórter da 13ª Cavalgada de
Santo Antão do Deserto. Esse
protagonista, cheio de inde-
cisões sentimentais, reluta
em narrar a realidade de
uma cidade mítica repleta
de lendas, heróis, vilões, pro-
fecias e maldições.

A obra retrata o sertão
contemporâneo, suas contra-
dições e as fronteiras incertas
entre a tradição e a moder-
nidade. “Santo Antão no De-
serto” publicado pela editora
Faria e Silva é o segundo ro-
mance de José M. Umbelino
Filho. Antes, o autor escreveu
“Festa para Raquel” (Mon-
dru) e outros três livros de
poemas: “Poema-mudo”,
“Aprendiz de Silêncio” (Co-
leção Prosa e Verso da Pre-
feitura de Goiânia) e “Pílula
do Esquecimento” (Coleção
Vertentes, UFG).

Para o autor, esse novo
romance é “um frio na bar-
riga”. Isso porque a obra trata
de temas sensíveis sob uma
perspectiva ácida e, por ve-
zes, desassombrada.  “O Santo
Antão no Deserto é um livro
sobre ironia. “É um livro so-
bre um estudante muito em-
bebido de si, muito nariz em-
pinado. O jovem vai para o
local de cobertura com uma
perspectiva própria. Só que
é reiteradamente enganado
e precisa lidar com o atrito,
sempre complexo, entre teo-
ria e prática.”, destaca José
M. Umbelino Filho.

A obra
Entre anotações de cam-

po, tipos humanos pitorescos,

lendas locais e uma prosa
que oscila entre o gonzo e o
lirismo, o narrador descobre
uma cidade mítica encravada
na serra, habitada por per-
sonagens como o primo do
mercadinho, o poeta, pinguço
e herói nacional Vetusto de
Oliveira e os donos da pou-
sada Primavera. O livro rein-
venta o regionalismo goiano
com ironia, sensibilidade e
um estilo que funde crônica
jornalística, realismo mara-
vilhoso e crítica social, trans-
formando o sertão em um
labirinto de lendas, cavalos
e abismos existenciais.

O romance mistura pós-
regionalismo e realismo ma-
ravilhoso para questionar as
fronteiras entre interior e ca-
pital, campo e cidade, sertão

e litoral, tradição e moderni-
dade. A publicação da obra
contou com o apoio do Fundo
de Arte e Cultura do Estado
de Goiás (FAC) para adquiri-
la é só acessar o site da edi-
tora “Faria e Silva”.

O autor
José M. Umbelino Filho

nasceu em Goiânia, em agos-
to.  Jornalista e servidor pú-
blico. É membro da União
Brasileira de Escritores – Se-
ção Goiás desde 2013. Rece-
beu menção honrosa no Prê-
mio Sesc de Literatura em
2014 e foi o vencedor da Bolsa
Hugo de Carvalho Ramos, na
modalidade prosa, em 2016.
Em 2017, foi vencedor do
Prêmio Goiânia Cidade Som-
bria. (Especial para O HOJE)
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ludida 
derin ameaça sua funcio-

nária por comentários inde-
sejados. No hospital, Haluk
sofre uma convulsão e é in-
ternado às pressas em Tekir-
dag. Gönül não sai do lado
do marido e Selçuk a confronta
durante a visita, revelando
preocupação genuína com o
pai, pois não quer perdê-lo
logo após a morte da mãe.
Asya e derin se encontram;
Asya exige que ela retire as
falsas acusações, ou então re-
velará toda a história do falso
sequestro planejado por derin. 

A nobreza do Amor
Miguel se desespera ao

perceber que tirou a vida de
um homem. Fortunato abre
uma investigação, e Salma
teme por seu pai. Miguel é
detido, e Omar, Lúcia/Alika e
Tonho apoiam Salma e sua fa-
mília. Malungo visita Alika e
Niara e avisa que retornará
para seu lar. Ana Maria con-
fessa que teme perder a com-
panhia de Caetana. Virgínia e
Mirinho se mudam tempora-
riamente para o engenho. Ali-
ka tem um pesadelo com Jen-
dal. Halim anuncia que Fuad

não se casará mais com Salma.
José se aproxima de Batanga.
Jendal chega ao Brasil.

Por Você
Zé, se apresentando como

Carlos, sonda Bela sobre o
acidente que vitimou Juli. Iara
aceita dar uma nova chance
a Juarez. Bela e as crianças
se emocionam com a chega-
da do aniversário de Juli. Enzo
agradece Lucas por insistir
por seu retorno à escola. Me-
linda comenta com Próspero
sobre o ensaio para uma
apresentação especial no hos-

pital, e Próspero diz que vai.
Toy e Leandra conversam so-
bre suas famílias. Vanessa
convoca Leandra para inte-
grar o Conselho do hospital.
Zé confronta Juarez sobre o
acidente com Juli.

Quem Ama Cuida
Tom garante seu apoio a

Pilar. Mau Mau comenta com
Adriana que está tomando co-
ragem para contar a Felipe que
é irmão dela. Edvaldo acredita
que diná possa ter tido um
caso com Arthur. Pilar pede
para Iuri descobrir tudo sobre

a família de Andréa. No evento
em homenagem a Arthur, Nan-
cy apresenta Adriana Brandão
como a nova sócia da joalheria,
para a surpresa de todos. Tiago
não aceita se unir a Pilar, e
deixa a tia preocupada ao co-
gitar a possibilidade de vender
sua parte da sociedade para
Adriana. Silvana comenta com
Tiago que ficou surpresa ao
saber que Nancy conhece
Adriana. Adriana comunica a
Ingrid que contratou um audi-
tor para fazer auditoria na joa-
lheria. Pilar convoca Tom para
uma missão contra Adriana.

RESUMO
t

dE NOVELAS

Dentista pode
identificar
sinais que 
vão além da
saúde bucal
Especialista explica que uma 
consulta vai muito além de verificar
como estão os dentes e a gengiva

Luana Avelar

Esperar a dor aparecer
para procurar um dentista
pode significar chegar ao
consultório quando um pro-
blema já avançou. Cáries,
inflamações na gengiva e
até lesões na boca podem
se desenvolver de forma si-
lenciosa, o que faz das con-
sultas periódicas uma parte
importante do cuidado pre-
ventivo. No Brasil, 665.365
profissionais atuam na área
de saúde bucal, de acordo
com levantamento do Mi-
nistério da Saúde em par-
ceria com a Universidade
Federal de Minas Gerais
(UFMG). Desse total, 406.252
são cirurgiões-dentistas. Os
demais se dividem entre au-
xiliares e técnicos de saúde
bucal e profissionais ligados
à prótese dentária.

Para a odontóloga An-
dreia Coelho Batista, o in-
tervalo entre as consultas
depende das condições de
cada paciente, embora seis
meses seja uma referência
comum. “Mas isso pode va-
riar bastante de pessoa para
pessoa. Pacientes com doen-
ça periodontal, histórico de
cáries, uso de aparelho, im-
plantes ou alguma condição
que exija um acompanha-
mento mais próximo po-
dem precisar de consultas
em intervalos menores”,
pontua. O acompanhamen-
to, portanto, deve conside-
rar o histórico individual e
os riscos identificados du-
rante a avaliação.

É comum que o paciente
chegue preocupado com a
aparência dos dentes e des-
cubra durante o exame al-
terações que ainda não pro-

vocavam incômodo. Cárie,
gengivite e periodontite es-
tão entre os problemas mais
frequentes. Bruxismo, des-
gaste dentário, retração gen-
gival e lesões na mucosa
também podem aparecer
durante a consulta. A boca
ainda pode apresentar sinais
relacionados a outras con-
dições do organismo. “Alte-
rações de mucosa, lesões
que não cicatrizam, infec-
ções, manifestações de doen-
ças autoimunes, alterações
relacionadas ao diabetes e
até sinais de deficiência nu-
tricional. Também podemos
observar alterações que po-
dem estar relacionadas ao
refluxo, por exemplo, atra-
vés do padrão de desgaste e
erosão dos dentes”, exem-
plifica. Nesses casos, a ava-
liação odontológica pode le-
var ao encaminhamento
para investigação com outro
profissional.

O medo do consultório,
porém, ainda afasta parte
dos pacientes. Experiências
negativas na infância e re-
ceio de sentir dor aparecem
entre as razões relatadas.
Andreia afirma que técnicas,
materiais e anestésicos mu-
daram e tornaram os aten-
dimentos mais confortáveis.
“E existe uma coisa que con-
sidero fundamental: ouvir
o paciente. Quando ele se
sente acolhido e entende o
que será feito, a ansiedade
costuma diminuir bastante”,
afirma. A conversa antes do
procedimento também aju-
da a diminuir a insegurança.
Para a dentista, o cuidado
ganha eficiência quando dei-
xa de funcionar como res-
posta a uma emergência.
(Especial para O HOJE)

Consulta pode identificar alterações que merecem atenção e,
em alguns casos, investigação de outras condições de saúde

LIVRARIA
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A obra 

retrata o sertão

contemporâneo,

suas contradições

e as fronteiras

incertas entre a

tradição e a

modernidade

Magnific

“Santo Antão no Deserto”, escrito
por José M. Umbelino Filho,
promete surpreender os leitores
Obra reinventa o regionalismo goiano com 
ironia, sensibilidade e um estilo que funde crônica
jornalística, realismo maravilhoso e crítica social
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Humor, conversa e cons-
cientização vão dividir o mes-
mo palco nas terças-feiras de
outubro no Teatro Carlos Mo-
reira, no Centro de Goiânia.
Durante o mês dedicado ao
Outubro Rosa, o projeto Terça
Popular incorpora a saúde
da mulher aos quadros de
“Armazém do Humor”, espe-
táculo apresentado nos dias
6, 13, 20 e 27, sempre às 20h.

A ideia é usar a linguagem
da comédia para aproximar
o público de temas que tam-
bém atravessam o cotidiano
feminino. “Convidamos as
mulheres, especialmente as
idosas, a virem ao teatro para
vivenciar essa conscientiza-
ção por meio da arte”, destaca
a produtora Percia Ribeiro.

Com textos de Hugo Zor-
zetti e direção de Ilson Araújo,
a montagem é formada por
cenas independentes que pas-
seiam por questões políticas,
sociais e religiosas. Diferenças
de classe, empoderamento fe-

minino e contradições da vida
contemporânea aparecem en-
tre os assuntos tratados pelo
elenco formado por Eduardo
de Souza, Ilson Araújo, Duda
Ludovico, Paula Galvão e Car-
los Moreira.

Da plateia para a cena
Um dos quadros rompe a

divisão tradicional entre palco
e público. Pessoas sem expe-

riência artística podem par-
ticipar da montagem e inter-
pretar uma cena de humor
após preparação com a equi-
pe do espetáculo.

Os convidados de outubro
já foram definidos. Nesta ter-
ça-feira (6), participam Marco
Barbosa e Anne Leandro. No
dia 13, entram em cena Kelly
Cristina e Dona Benta do Ber-
rante. Ana Selma Caetano e

Leleco Diaz participam no
dia 20. A programação do
mês termina no dia 27, com
Jouber Silvestre, Ana Paula
Parreira e Tom Carvalho. In-
teressados em integrar as ses-
sões de novembro podem se
inscrever antecipadamente
com a produção.

A noite, porém, começa
antes de as cortinas se abri-
rem. A partir das 18h, o can-
tor Jorge Cosmo se apresenta
no Beco da Cultura, área ex-
terna do teatro, onde tam-
bém haverá venda de comi-
das e bebidas. Às 20h, o pú-
blico segue para “Armazém
do Humor”.

As apresentações aconte-
cem no Teatro Carlos Mo-
reira, na Rua 8, Rua do Lazer,
Setor Central. Os ingressos
custam R$20 e a classificação
indicativa é de 12 anos. Re-
servas e informações podem
ser obtidas pelo WhatsApp
(62) 99142-6714. (Especial
para O HOJE)
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Di Cavalcanti na Cerrado
A Cerrado Galeria recebe,

na segunda-feira (5), visitação
à exposição di Cavalcanti: Lí-
rico, brasileiro, modernista. A
mostra reúne 29 obras do ar-
tista, entre pinturas e dese-
nhos, e apresenta diferentes
momentos da produção de
um dos principais nomes do
modernismo brasileiro. O re-
corte permite observar a re-
lação de di Cavalcanti com a
cultura brasileira, a paisagem
urbana, as contradições so-
ciais e a presença afrodias-
pórica em sua obra. Quando:
segunda-feira (5), das 10h às
19h. Onde: Cerrado Galeria,
Setor Sul. Entrada gratuita.

Memórias de Dona Lourdes
O Museu de Arte de Goiânia

mantém em cartaz a exposição
Memórias de dona Lourdes:
Ver para não esquecer, dedi-
cada à memória do acidente
radiológico com césio-137, ocor-
rido em Goiânia em 1987. A
mostra apresenta parte do tes-
temunho de dona Lourdes das
Neves Ferreira, mãe de Leide
das Neves, uma das vítimas
da tragédia, e recupera o epi-
sódio a partir da memória de
uma família diretamente atin-

gida. Onde: Museu de Arte de
Goiânia, Bosque dos Buritis,
Setor Oeste. Entrada gratuita.

Cidades no Basileu
A Galeria de Arte Basileu

França recebe, na segunda-
feira (5), visitação à exposição
Cidades: Entre Memórias, So-
nhos e Futuro. A mostra reúne
trabalhos de estudantes das
turmas de Arte I, II e III dos
cursos FIC Infantojuvenil, de-
senvolvidos a partir de expe-
riências do cotidiano, lem-
branças e diferentes percep-

ções sobre os espaços urba-
nos. As produções exploram
desenho, pintura, colagem,
papietagem, construções tri-
dimensionais e outras expe-
rimentações visuais. Quando:
segunda-feira (5), das 8h às
18h. Onde: Galeria de Arte
Basileu França, Setor Univer-
sitário. Entrada gratuita.

Cine Cultura
O Cine Cultura retoma as

atividades na segunda-feira
(5), após fechamento excep-
cional no domingo, com pro-

gramação que tem como des-
taque o relançamento de RAN,
clássico de Akira Kurosawa
restaurado em 4K em come-
moração aos 40 anos de lan-
çamento. A nova grade tam-
bém inclui Acampamento
Miasma e a animação brasileira
Papaya, além das últimas ses-
sões de filmes como Três Vezes
Adeus, Morte e Vida Madalena,
Nosso Segredo, Akira e Blue
Lock. Quando: segunda-feira
(5). Onde: Cine Cultura. Pro-
gramação completa no site
oficial da unidade.

Exposições reúnem pinturas e desenhos que atravessam diferentes momentos da produção do País

AGENDA
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nivea stelmann se emocio-
na ao falar de divórcio

Nivea Stelmann se emo-
cionou ao falar sobre a re-
descoberta pessoal após o
fim do casamento de 14 anos
com Marcus Rocha. A atriz,
de 52 anos, contou que só
passou a refletir sobre a pró-
pria identidade depois da
separação, anunciada em ju-
lho. “Só fui lembrar de quem
eu era depois do divórcio”,
disse em trecho do programa
Nivea Por Aí, que estreia em
5 de outubro. Morando nos
Estados Unidos desde 2016,
ela afirmou que percebeu
que sua rotina havia ficado
limitada aos cuidados com
a casa e aos passeios com o
cachorro.

Bless estreia como ator em
novela da Globo

Bless, filho de Giovanna
Ewbank e Bruno Gagliasso,
fez sua primeira participação
na televisão em A Nobreza
do Amor. Na novela, ele in-
terpreta Cayman II ainda
criança, em uma sequência
de flashback ao lado do per-

sonagem José. Giovanna
acompanhou a estreia do fi-

lho e se emocionou com o
momento, compartilhado

nas redes sociais. A atriz afir-
mou que Bless já falava ha-
via algum tempo sobre o
desejo de atuar e que faz
teatro. “Que emoção poder
estar ao lado dele vendo um
sonho começar a acontecer”,
escreveu.

Gominho relembra polêmi-
ca com Jojo Todynho

Gominho relembrou os
bastidores de uma antiga
polêmica envolvendo Jojo
Todynho, Anitta, Pabllo Vit-
tar e Preta Gil. Em entrevista
ao programa Em Off, o apre-
sentador contou que estava
em Curaçao quando viu a
repercussão tomar conta
das redes sociais e decidiu
ligar para Ivete Sangalo em
busca de orientação. Segun-
do ele, a cantora aconselhou
que respirasse, bebesse
água e refletisse antes de
reagir. A confusão começou
em 2019, após Jojo afirmar
que havia um grupo criado
para falar mal de Anitta. Go-
minho nega a versão e diz
que a história não corres-
pondia à realidade.

CELEBRIDADES

Anitta afirmou que ain-
da não conseguiu dedicar
tanto tempo quanto gos-
taria à preparação física
para estrear como rainha
de bateria da Grande Rio.
À Quem, a cantora brin-
cou que está “sem tempo”
para cuidar do corpo, mas
contou que já faz aulas
de samba para represen-
tar melhor a escola de Du-

que de Caxias. Para ela, o
Carnaval não deve ser re-
duzido à aparência. “Car-
naval não é sobre o corpo,
é sobre o amor, a dedi-
cação e valorizar aquilo
ali que você está viven-
do”, disse. Anitta também
afirmou estar encantada
com a escola de samba e
definiu a experiência
como “viciante”.

Anitta diz que Carnaval 
vai além do corpo

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia favorece reconectar com

quem está mais próximo. Um gesto

simples pode fortalecer um vínculo

enfraquecido nos últimos dias.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
O momento pede atenção a

compromissos financeiros de fim

de semana. Vale planejar antes

de sair para não fugir do orça-

mento.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Encontros sociais tendem a

render boas conversas. Uma troca

despretensiosa pode trazer uma

perspectiva nova sobre um as-

sunto recente.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O dia favorece descanso e

tempo em casa. Reservar o do-

mingo para recarregar energia

ajuda a encarar a semana seguinte

com mais disposição.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Uma atividade de lazer ou

projeto pessoal ganha espaço.

Vale aproveitar o dia para colo-

car em prática algo que estava

só no plano.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
O dia pede leveza depois de

uma semana de cobranças. dei-

xar tarefas pendentes para se-

gunda-feira, sem culpa, faz parte

do equilíbrio.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
As relações pessoais ganham

destaque. Um convite inesperado

pode resultar em um encontro

agradável.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
O foco em metas pessoais

dá lugar a um momento de pau-

sa. Equilibrar produtividade e

descanso evita desgaste nos pró-

ximos dias.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
O dia favorece pequenos pas-

seios ou mudança de ares. Uma

saída da rotina ajuda a renovar

energia para a semana que se

aproxima.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A disciplina pode ceder espaço

a um descanso merecido. Reco-

nhecer o esforço da semana ajuda

a relaxar sem cobranças extras.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
O dia favorece encontros com

amigos ou grupos criativos. Uma

conversa despretensiosa pode ge-

rar uma ideia interessante para

depois.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A intuição segue em alta, fa-

vorecendo momentos de intros-

pecção. Vale aproveitar o domingo

para refletir sobre os próximos

passos.

“Armazém do Humor” terá apresentações às terças-feiras no Teatro
Carlos Moreira, com participação de convidados e música ao vivo

Terça Popular aborda 
saúde da mulher em outubro

Divulgação
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Luana Avelar

Cédulas que seriam tritu-
radas pela Casa da Moeda do
Brasil ganharam outro destino
nas mãos de Vik Muniz. Frag-
mentadas e reorganizadas, pas-
saram a formar animais e pai-
sagens brasileiras na série “Di-
nheiro Vivo”, que chega a Goiâ-
nia nesta terça-feira (6). A ex-
posição abre às 19h, na Galeria
Léo Romano, no Setor Sul, com
entrada gratuita e visitação
até 31 de janeiro de 2027.

Com curadoria de Daniel
Rangel, a mostra reúne 13 tra-
balhos produzidos a partir de
folhas de papel moeda que
apresentaram imperfeições du-
rante a fabricação e, por isso,
foram retiradas de circulação.
Em condições normais, o ma-
terial seria triturado e recicla-
do. O encontro de Muniz com
essas cédulas aconteceu du-
rante uma visita à Casa da
Moeda, realizada no contexto
de seu trabalho relacionado à
recuperação do Museu Nacio-
nal, após o incêndio de 2018.

Foi durante essa visita que
o artista conheceu de perto o
processo de fabricação do di-
nheiro e soube da existência
das folhas descartadas. A insti-
tuição cedeu parte do material,
que passou a integrar uma pes-
quisa artística iniciada em 2022.

“Dinheiro, dentro de todos
os veículos de troca simbólica

que usamos, como uma ima-
gem, é a mídia mais objetiva,
mais direta. Sempre vi o di-
nheiro como meio de comuni-
cação”, afirma Vik Muniz.

A escolha do papel moeda
acrescenta uma nova camada
a uma prática que acompanha
o artista há décadas. Muniz é
conhecido por produzir ima-
gens com materiais incomuns,
como açúcar, chocolate, lixo,
poeira e sucata, que depois são
fotografadas. Desta vez, traba-
lha com um objeto que já cir-
cula carregado de símbolos, co-
res e valor econômico.

Animais retornam às
próprias cédulas

“Dinheiro Vivo” é dividida
em dois núcleos. O primeiro
parte dos animais impressos
no verso das notas brasileiras.
Entre as obras apresentadas
em Goiânia estão “Mico-leão-

dourado”, “Arara”, “Garça”,
“Garoupa”, “Lobo-guará” e
“Onça-pintada”.

O processo segue uma regra
definida pelo próprio artista.
Cada animal é construído ape-
nas com fragmentos da cédula
em que aparece originalmente.
O lobo-guará, por exemplo, é
formado por pedaços da nota
de R$200. A garça utiliza exclu-
sivamente partes da cédula de
R$5. O que antes ocupava uma
pequena área da nota passa a
dominar toda a composição.

No segundo núcleo, Muniz
utiliza o mesmo material para
reconstruir paisagens brasilei-
ras inspiradas em imagens pro-
duzidas por artistas viajantes
do século 19. O conjunto inclui
trabalhos baseados em obras
de Johann Moritz Rugendas e
Franz Keller Leuzinger, com
representações da costa da Ba-
hia, da Lagoa Rodrigo de Frei-

tas, de serras e de áreas de
mata tropical.

As próprias características
das notas interferiram no re-
sultado. Para encontrar o verde
necessário à representação da
vegetação, Muniz precisou re-
correr principalmente à cédula
de R$20, onde a tonalidade
aparece. A limitação transfor-
mou o papel moeda não ape-
nas em matéria prima, mas
também em elemento que de-
termina as possibilidades de
cor e composição.

Trajetória internacional
Nascido em São Paulo, em

1961, Vik Muniz construiu car-
reira internacional explorando
a relação entre imagem e ma-
terial. Seus trabalhos fazem
parte de coleções de institui-
ções como Centre Georges
Pompidou, em Paris, MoMA,
Guggenheim e Whitney Mu-

seum, em Nova York, e Tate,
em Londres.

O artista também ficou co-
nhecido pelo documentário
“Lixo Extraordinário”, desen-
volvido a partir de seu traba-
lho com catadores do Jardim
Gramacho, no Rio de Janeiro,
e indicado ao Oscar de melhor
documentário. Neste ano, a
retrospectiva “Vik Muniz: A
Olho Nu”, apresentada no
CCBB Rio, recebeu mais de
210 mil visitantes.

Ao colocar em circulação
artística aquilo que havia sido
rejeitado antes mesmo de che-
gar às mãos do público, Muniz
altera a função do dinheiro
sem apagar seus símbolos. Nas
paredes da galeria, as notas
deixam de servir como paga-
mento e passam a ser vistas
pelo que carregam em sua su-
perfície: imagens do próprio
país. (Especial para O HOJE)

Mostra “Dinheiro
Vivo” abre nesta
terça-feira (6), 
em Goiânia, com
13 trabalhos
produzidos a
partir de notas
retiradas de
circulação pela
Casa da Moeda

O trabalho estabelece uma relação entre o dinheiro como símbolo de valor econômico e as imagens associadas à fauna e ao território brasileiros

Vik Muniz reúne obras feitas 
com cédulas descartadas

eM CARTAZ

Verity. Cinemark Flamboyant:
12h15, 13h, 15h30 (Xd), 16h35,
17h, 17h40, 19h, 19h15, 19h25,
19h35, 19h50, 20h30, 20h45,
21h20 (Xd), 21h40, 22h e 22h30.
Cinemark Passeio das Águas:
12h30 (Xd), 13h45, 14h20, 15h,
15h40 (Xd), 16h20, 17h10, 18h,
18h30 (Xd), 19h, 20h, 21h20
(Xd) e 22h40. Cineflix: 14h30,
17h, 19h15, 19h30, 21h45 e
22h. Kinoplex: 13h30, 15h30,
16h, 18h, 18h30, 19h (VIP),
20h30, 21h e 21h30 (VIP). Mo-
viecom: 16h45, 19h15, 21h20
e 21h40. Aurum: 14h50, 17h05,
19h20, 21h15 e 21h35.

Galinha Pintadinha – O Filme.
Cinemark Flamboyant: 12h,
12h15, 13h30, 13h40, 14h10,
14h15, 14h30, 14h50, 15h,
15h45, 16h20, 16h30, 17h40 e
18h. Cinemark Passeio das
Águas: 11h30, 12h15, 13h30,
13h45, 14h40 e 16h. Cineflix:
13h30, 14h, 15h25, 17h20 e
19h15. Kinoplex: 13h50 e
15h50. Moviecom: 14h30,
15h30, 17h15 e 19h.

Digger. Cinemark Flamboyant:
11h15, 12h30 (Xd), 17h20,
18h20 (Xd) e 22h30. Cinemark
Passeio das Águas: 11h, 12h40
(Xd), 14h, 17h20, 17h30 e
20h30. Cineflix: 16h25, 19h10
e 21h50. Kinoplex: 16h30 e
21h10. Moviecom: 16h15,

18h50 e 21h30. Aurum: 18h50.

Protocolo de Extermínio. Ci-
nemark Passeio das Águas:
12h45, 14h, 21h e 22h.

A Queda 2: No Limite. Cine-
mark Flamboyant: 14h30,
14h45 e 20h10. Moviecom:
17h45 e 19h45.

Queen Budapest. Cinemark
Flamboyant: 19h20, somente
na quarta-feira (7).

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark Flamboyant: 11h, 12h,

12h30, 13h, 14h, 15h45, 17h35,
18h, 19h e 21h. Cinemark Pas-
seio das Águas: 11h15, 16h50,
19h30, 19h40, 22h20 e 22h25.
Cineflix: 14h, 16h30, 19h e
21h30. Kinoplex: 13h45, 16h15,
18h45 e 21h15. Moviecom:
21h45. Aurum: 16h30.

Coração Selvagem. Cinemark
Flamboyant: 11h30, 16h, 18h40,
20h30, 20h40, 21h45 e 22h. Ci-
nemark Passeio das Águas:
11h, 12h, 16h35, 19h, 19h15 e
22h10. Cineflix: 14h50 e 17h05.
Kinoplex: 14h40 (VIP) e 16h50
(VIP). Moviecom: 19h10.

Resident Evil. Cinemark Flam-
boyant: 15h10, 15h15, 15h45,
16h40, 20h30, 22h10 e 22h15.
Cinemark Passeio das Águas:
13h30, 14h20, 18h10, 18h15,
20h45 e 20h50. Cineflix: 21h10.
Kinoplex: 14h20 e 19h10. Mo-
viecom: 15h50. Aurum: 13h.

A Ilha Esquecida. Cinemark
Flamboyant: 12h. Cinemark
Passeio das Águas: 11h30. Ci-
neflix: 14h05.

Homem-Aranha: Um Novo Dia.
Cinemark Flamboyant: 18h40.
Cinemark Passeio das Águas:

19h. Kinoplex: 17h45. Moviecom:
16h20. Aurum: 10h25.

Vingadores: Ultimato Encore
(reexibição). Cinemark Flam-
boyant: 13h45, 15h e 15h10.
Cinemark Passeio das Águas:
21h40. Moviecom: 20h45. Au-
rum: 11h10.

Precisamos Falar. Kinoplex:
13h20. Aurum: 14h30.

A Odisseia. Kinoplex: 20h40.

Marido de Aluguel. Movie-
com: 15h.

tCINEMA

Acervo VIk Muniz/Nara Roesler

“Digger”

acompanha 

o homem mais

poderoso do mundo

que, após provocar

um desastre

ambiental de

proporções globais,

começa uma missão

intensa para

reparar os danos

que ele mesmo

causou e provar 

que é o salvador 

da humanidade

Divulgação
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Otávio Augusto

O mercado brasileiro de
games envolve muito mais do
que a venda de jogos e conso-
les. O setor reúne desenvol-
vedoras, estúdios independen-
tes, fabricantes de equipamen-
tos, plataformas de distribui-
ção, empresas de tecnologia,
publicidade, eventos e serviços
especializados. Para a coluna
de Negócios, o tema central é
entender como a grande base
de jogadores pode se trans-
formar em oportunidades eco-
nômicas, geração de empregos
e desenvolvimento de proprie-
dade intelectual nacional. Um
cuidado importante para a re-
portagem é que os dados apre-
sentados pelo Estadão são de
2014. A posição do Brasil no
ranking internacional e o nú-
mero de jogadores citados na-
quele levantamento não de-
vem ser tratados como núme-
ros atuais.

A dimensão econômica dos

games ajuda a explicar o inte-
resse de investidores, empre-
sas de tecnologia e governos.
Segundo a consultoria New-
zoo, o mercado mundial de
jogos eletrônicos movimentou
US$ 201,6 bilhões em 2025,
com crescimento de 9,1% em
relação ao ano anterior. O le-
vantamento também estima
uma base global de 3,6 bilhões
de jogadores naquele ano. O
avanço internacional abre es-
paço para empresas brasileiras
que conseguem desenvolver

produtos competitivos e al-
cançar consumidores de dife-
rentes países. Diferentemente
de negócios limitados ao mer-
cado interno, os jogos digitais
podem ser distribuídos mun-
dialmente por lojas virtuais,
computadores, consoles e ce-
lulares. Esse modelo amplia o
alcance comercial, mas tam-
bém coloca as desenvolvedo-
ras em concorrência direta
com estúdios estrangeiros.

No Brasil, o desenvolvimen-
to de jogos envolve desde pe-

quenas equipes independentes
até empresas que prestam ser-
viços para produtoras inter-
nacionais. As atividades in-
cluem programação, arte di-
gital, animação, design de per-
sonagens, sonorização, testes,
tradução e adaptação de con-
teúdo. Cada etapa pode repre-
sentar uma oportunidade de
contratação e geração de re-
ceita. O crescimento da pro-
dução nacional aparece na
Pesquisa Nacional da Indústria
de Games, desenvolvida pela
Associação Brasileira das De-
senvolvedoras de Jogos Digitais
(Abragames) em parceria com
a Agência Brasileira de Pro-
moção de Exportações e In-
vestimentos (ApexBrasil). O le-
vantamento divulgado em
2024 identificou 1.042 estúdios
brasileiros, ante 1.009 regis-
trados em 2021, uma expansão
de 3,2%.

A pesquisa também apon-
tou que o país desenvolveu
2.600 jogos próprios entre 2020
e 2022. Somente em 2022, fo-
ram lançados 1.009 títulos,
crescimento de 12% na com-
paração com 2021. O número
de profissionais envolvidos no
setor passou de 12.441 para
13.225 no período analisado,
alta de 6,3%. Os dados mos-
tram que o mercado nacional
não depende apenas da co-
mercialização de jogos produ-
zidos no exterior. A criação
de propriedades intelectuais

próprias permite que empre-
sas brasileiras desenvolvam
personagens, narrativas e mar-
cas com potencial de explora-
ção em diferentes formatos,
como produtos licenciados,
animações e outras experiên-
cias de entretenimento.

Essa possibilidade, no en-
tanto, exige planejamento fi-
nanceiro e capacidade de dis-
tribuição. Desenvolver um jogo
envolve custos com profissio-
nais, equipamentos, ferramen-
tas tecnológicas, divulgação e
manutenção. O retorno de-
pende de fatores como acei-
tação do público, modelo de
monetização, alcance comer-
cial e concorrência. 

Apesar da expansão da in-
dústria, transformar um pro-
jeto em um negócio sustentá-
vel continua sendo um dos
principais desafios. A produ-
ção de jogos demanda equipes
multidisciplinares e pode levar
meses ou anos até o lança-
mento. Durante esse período,
os estúdios precisam manter
o fluxo de caixa, captar recur-
sos e administrar o risco de o
produto não alcançar o público
esperado.

A concorrência também en-
volve grandes empresas inter-
nacionais, que possuem re-
cursos para campanhas de
marketing, desenvolvimento
de franquias e atualizações
frequentes. (Especial para O
HOJE)

Negócios

A indústria
brasileira de
games reúne mais
de mil estúdios 
e movimenta
atividades 
que vão da
programação 
à criação de
personagens e
trilhas sonoras 

Indústria de games cria chance
de negócios e empregos no Brasil 

Setor busca ampliar
sua presença no
mercado internacional,
mas enfrenta desafios
de financiamento,
distribuição e
concorrência 

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto 

O Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia de
Goiás (IFG) prepara um novo
concurso público com 97 vagas
para técnicos-administrativos
e professores. O Instituto AOCP
foi definido como banca orga-
nizadora, conforme publicação
no Portal Nacional de Contra-
tações Públicas (PNCP). A se-
leção está em fase de prepara-
ção, e a publicação do edital
depende da formalização do
contrato entre a instituição e
a organizadora. Do total de
oportunidades previstas, 34 se-
rão destinadas a cargos técni-
co-administrativos e 63 a pro-
fessores do Ensino Básico, Téc-
nico e Tecnológico (EBTT). As
vagas abrangem diferentes ní-
veis de escolaridade e áreas
profissionais, com oportuni-
dades distribuídas por câmpus
do instituto em Goiás.

As remunerações básicas
informadas no termo de refe-
rência variam de R$ 2.607,70
a R$ 6.397,19, conforme o car-
go. Os servidores também po-
derão receber benefícios, como
auxílio-alimentação de R$
1.192. Para os professores, a
remuneração pode aumentar
conforme a titulação acadê-
mica. Entre as 34 vagas para
técnico-administrativos, três
são para assistente de alunos,
cargo de nível médio, com sa-
lário inicial de R$ 2.607,70. Ou-
tras 23 oportunidades são des-
tinadas a cargos de nível D,

que exigem formação de nível
médio ou técnico, com remu-
neração inicial de R$ 3.181,39.

Nesse grupo, o cargo com
maior número de vagas é o de
assistente em Administração,
com 12 oportunidades. Tam-
bém estão previstas vagas para
técnico em Agropecuária, téc-
nico em Contabilidade, técnicos
de laboratório nas áreas de In-
formática, Química, Edifica-
ções, Edificações/Topografia,
Mineração e Eletrônica, além
de técnico de Tecnologia da
Informação.

Para o nível superior, são
oito vagas. A distribuição inclui
duas para médico clínico geral,
duas para médico psiquiatra,
uma para bibliotecário docu-
mentalista, uma para auditor
e duas para analista de Tecno-
logia da Informação. A remu-

neração inicial prevista para
esses cargos é de R$ 5.215,39.

Além dos salários, o termo
de referência prevê auxílio-
alimentação de R$ 1.192 e au-
xílio pré-escolar de R$ 526,34
por dependente com menos
de seis anos, desde que sejam
atendidos os requisitos apli-
cáveis.

A maior parte das oportu-
nidades do concurso será des-
tinada à carreira docente, com
63 vagas para professores do
Ensino Básico, Técnico e Tec-
nológico. As áreas contemplam
disciplinas e especialidades
como Enfermagem, Geografia,
Ciência da Computação, Ciên-
cias Sociais, Letras, Física, Ma-
temática, Educação Física,
Agronomia, Arquitetura e Ur-
banismo, Química, Engenharia
de Produção e Mecânica, entre

outras.
O salário básico previsto

para os professores é de R$
6.397,19. A remuneração pode
aumentar de acordo com a ti-
tulação apresentada pelo pro-
fissional. O adicional previsto
é de R$ 639,72 para aperfei-
çoamento, R$ 1.279,44 para es-
pecialização, R$ 3.198,59 para
mestrado e R$ 7.356,77 para
doutorado. 

As vagas estão distribuídas
entre diferentes unidades do
IFG, incluindo os câmpus de
Águas Lindas, Anápolis, Apa-
recida de Goiânia, Cidade de
Goiás, Formosa, Goiânia, Goiâ-
nia Oeste, Inhumas, Itumbiara,
Jataí, Luziânia, Senador Cane-
do, Uruaçu, Valparaíso e Qui-
rinópolis. A distribuição varia
conforme a área de conheci-
mento e a necessidade de cada
unidade.

O termo de referência prevê
prova objetiva para os cargos
técnico-administrativos, com
caráter eliminatório e classifi-
catório. A avaliação terá 50
questões de múltipla escolha,
sendo 30 de Conhecimentos
Comuns e 20 de Conhecimen-
tos Específicos. As provas serão
aplicadas na mesma data, em
turnos distintos conforme os
níveis dos cargos. A divisão
definitiva deverá ser divulgada
no edital ou no cronograma
oficial. Para os professores, o
processo seletivo terá três eta-
pas: prova dissertativa, prova
de desempenho didático e ava-
liação de títulos e da proposta
de projeto de pesquisa e/ou
extensão. As duas primeiras

terão caráter eliminatório e
classificatório, enquanto a úl-
tima será classificatória.

A prova dissertativa terá
duas questões. Uma será co-
mum a todas as áreas e abor-
dará temas relacionados à Edu-
cação Profissional, Científica
e Tecnológica e a conteúdos
educacionais. A outra será es-
pecífica da área escolhida pelo
candidato. Para cada especia-
lidade, o conteúdo programá-
tico deverá incluir dez temas.
Na prova didática, o candidato
ministrará uma aula perante
banca examinadora, com pos-
sibilidade de atividade prática
conforme a natureza do con-
teúdo e as regras do edital. O
tema será sorteado publica-
mente com antecedência mí-
nima de 24 horas. Para ter o
projeto de pesquisa e/ou ex-
tensão avaliado, será necessá-
rio alcançar pelo menos 60
pontos na prova de desempe-
nho didático.

A previsão é que a prova
objetiva dos técnico-adminis-
trativos e a prova dissertativa
dos professores sejam aplica-
das em até 14 municípios:
Águas Lindas de Goiás, Aná-
polis, Aparecida de Goiânia,
Cidade de Goiás, Formosa,
Goiânia, Inhumas, Itumbiara,
Jataí, Luziânia, Quirinópolis,
Senador Canedo, Uruaçu e Val-
paraíso de Goiás. As etapas
posteriores da seleção para
professores serão regionaliza-
das em seis cidades: Luziânia,
Goiânia, Cidade de Goiás, Itum-
biara, Quirinópolis e Uruaçu.
(Especial para O HOJE)

Certame terá
remunerações
iniciais entre 
R$ 2.607,70 e 
R$ 6.397,19

Concurso IFG terá 97 vagas 
para técnicos e professores 

Instituto AOCP
organizará a 
seleção para cargos
administrativos 
e docentes 

Fotos: Divulgação/IFG
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